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Diversos

Zeiss lkon A G	 No pedido de
recurso do termo 346.663 marca -
Ic61) - Aguarde-se.	 -

N. 269.118 - Emanuel Merck 01-
fene Handelsgesellschaft - Aguarde-se.

N. 276.103 - Diversões Shangai do
Brasil Ltda .	 Aguarde-se.

N. 313.307 - David Rathsprecher -
Arquive-se .

N. 327.584 - Gipecas - Peças e
Acessórios Ltda . - Aguarde-se.

Ria. 27 de fevereiro de 1967
O Senhor Secretário da Indústria -

Hera Ido Souza Mattos - Deu provi-
mento aos recursos interposto nos pro-
cessos abaixo mencionados a fim de re-
formar as decisões anteirores:

Termos:

N., 212.689 - Marca - Editora das
Americas - .Requerente - Mario Fit-
tipaldi - Processo deferido.

N. .219.601 - Titulo - Lido Bal-
neario do Saco de São Francisco -
Processo deferido.

N. 256.676 - Marca - Ultragaz
- Requerente - Cia. Ultragaz S.A.
- Processo deferido.

N. 265.352 - Marca - Streamliner
- Requerente - General Aniline &
Filin Corp - Proc . deferido.

N. 270.978 - Marca 7- Revere -
Requerente - United States Rubber
Company - Processo deferido.

N / 297.332 - Marca - Iversal -
Requerente - Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellschaft - Processo defe-

rido.

N. 313.548 - Marca - aBndeiran.
te - Requerente - Auto Bandeirante
Ltda. - Processo deferido - Dou pro-
vimento ao recurso para modificar a de-
cisão para Registre-se nos termos do pa-
recer.

N. 334.024 - Titulo - Casa Real
- Requerente - Irmãos Michaluat -
Processo deferido.

N. 397.667 - Marca - Aquarius
- Requerente - Hugo Karnas - Re-
corrente - j Coimbra S . A. Com . e
Ind. - Processo indeferido.

N. 343.302 - Marca - Perfon -
Requerente - Diversey Química Ltda .
- Recorrente - Farbwerke Hoechst
Aktiengescllschaft - Processo indefe-
rido.

N.311.727 - Marca - Neurin-B 12
- Requerente - Lab. Dorsay do Braa
sil Ltda . - Recorrente - Lab. No-
votherápica S . A . - Processo indefe-
rido.

N. 285.083 - Nome comercial -
Cerâmica , São José Guaçu S . A. -
Requrente - Cerâmica São José Gua-
çu SÃ.  - Recorrente - Cerâmica
Mogi-Guaçu S . A . - Processo inde-
ferido.

N. 264.620 - Marca - Alba -
Requerente - Chiabrando Amandola
Ltda . - Recorrente - Vinhos Dreher
S . A. - Processo indeferido.

N. 260.918 - Marca - Dover -
Requerente - A Silva Netto El Cia.
- Recorrente - Artefatos de Couro
Rower Lida. - Processo indeferido.

N. 224.702 - Marca - Adubacter
- Requerente - João Alfredo Oscar
Schwegler	 Ptocesso indeferido.

N. 204.212 - Marca - Sol -- Re-
querente - Tapeçaria Sol Ltda . - Re-.
corrente - Tapeçaria SolLtda. - Re-
corrente - D'Olne e, Companhia -
Processo indeferido.

O Senhor Secretário da Indstrias
Hcraldo Souza Mattos - Nego provi-
mento aos recursos interpostos nos pro-
manter as decisões anteirores:

Termos:

N. 346.871 - Marca - Teleset --
Requerente - Claudio Motta e Silva
- Recorrente - Floriano Scattolin
Irmão Ltda . - Processo deferido.

N. 324.074 - Marca - Apiderm -
Requerente - Raphael Lange - Re-
corrente Laboratories Santa - Proces-
so deferido.

N. 323.216 - Marca - Vanguard
- Requerente - Ibraco S.A. Com.
Ind. Imp -- Recorrente - The Stan-
dard Motor Company Limited - Pro-
cesso deferido.

N. 308.821 - Marca - Antex -
Requerente - Ind. Farmacêutica En-
dochimica S . A. - Recorrente - Lab.
Andrõtnaco S . A . Processo defe-
rido..
Requerente - Ind. 'Farmacêutica En..
dochimica S.A. - Recorrente - In-
dústria Brasileira de Produtos Quimicus
S . A . - Processo deferido.

N. 291.446 - Marca - Confissões
de Mulher - Requerente - Orbis Pu-
blicações S.A. - Recorrente - Dist.
Record de Serviços de Imprensa Ltda .
- Processo deferido. -

N. 312.067	 Marca - Unilac -
Requerente - Eucatex S.A. Ind. e
Com. - Recorrente	 Aktiebolaget
Scharins Soner - Processo deferido.

N.271.601 - Marca - Bambi -
Requerente - Brinasa Brinquedos Na-
cionais S.A. - Recorrente - Manu-
fatura de Brinquedos Estrela S A. -
Processo deferido.

N. 271.221 - Titulo - Jardim Ita-
guaçú - Requerente - Luiz Renato
Ferreira do Amaral - Recorrente -
Imobiliária Itagitassú - Processo de-
ferido.

N. 258.057 - Marca - Santa He.
lema - Requerente - Confecções de
Tecidos Santa Helena Ltda. - Recor-
rente - Textil SantaHelena Ltda . -
Processo deferido.

N.245.088 - Marca - R - Re-
querente - F Ramada - Recorrente
- Alumínio do Brasil SÃ. - Proces-
so deferido.

N. 164.889 - Horagá - Requeren-
te	 Manoel Thebaro da Silva Pai.
xão	 Recorrente - Perfumes Anha-
ngá Ltda. - Processo deferido.

N. _452.554 - Marca - Tecnogeral
- Requerente - Tecnogeral S.A. Co-
mércio e Ind. - Processo indeferido.

N. 452.552 - Marca - Tecnogeraa
- Requerente - Tecnogeral SÃ,
Com. e Ind. - Processo indeferido.

N. 452.551 - Marca - Tecnoge-
ral Requerente - Tecnogeral S.A.
Cor. e Ind. - Processo indeferido.

N. 339.040 - Marca - Belolho -
Requerente - Instituto Medicamenta
Fontoura SÃ.  ,Processo indefe.
rido,

ri. 314.088 - Marca - Importécni.
ca - Requerente - Importécnica S.A.
Comercial e Importadora - Processo
indeferido.

N. 328.235 - Marca Internatio do
Brasil - Requerente - Juan Visser
Processo indeferido.

N. 318.778 - Marca Kelco 	 Re-
querente - Keltnan	 Cia. Ltda . --0
Processo indeferido.

N. 267.702 - Marca Diamante •••-4

Requerente - Carbonell Y Compania
de Corcloba S . A. - Processo indefe-
rido.

N. 262.196 - Marca - Chavantes
- Requerente - Cerâmica Chavantes
Ltda. - Processo indeferido.

N. 260.465 - Marca - Pompadour
- Requerente	 InJ de Meias Pa.
gaso S. A. - Processo Indeferido.

N. 240.551 - Marca - Açofermen•
tal - Requerente - Soc. Comercial
Açofermetal Ltda . Proceso indefe.
rido .

N. 237.517 - Marca - Biofosfo.
neurin - Requerente - Lab. Novo.
therápic S.A. - Processo indeferido.

N. 232.115 - Marca - Sucoboin
- Requerente - Sucobom S.A.
dústrias Alimentícias - Processo inde-
ferido.

N. 226.891 - Marca - Carbon*
- Requerente - Lix Abrasivos S .A.
- Processo indeferido.

N. 216.481 - Marca - Gostosão
- Requerente -- Exportadora Cereais
Paranaense Ltda . - Processo indefe;
rido.

N. 191.260 - Marca - Du-Pia
Requerente - A Exposição Modas S.A.
- Processo indeferido.

Exigênc-as

fêrmos com exiclêndes à cumprira
Studart & Cia. (Junto ao termo nGa

mero 185.558) .
N. 278.306 - Roberto B KeIclartea

kis - Ao encarregado da publiicdash

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Sr. Secretário da bilis-
Mo Republicado

Rio, 27 de fevereiro de 1967,

Despachos em Recursos

O Senhor Secretário da Indústria -
Heraldo Souza Mattos - Negou pro-
vimento aos recursos interpostos nos

, processos abaixo mencionados a fira de
manter as decisões anteirores:

N. 213.416 - Marca - Lagba. -
Requerente - Soc . Anônima Frigort-
fico Anglo - Processo indeferido.

N, 257.660 - Marca - Smart SI..
lhouette - Requerente - Ind. Perfu-
mista Stnart Ltda . - Proceso indefe-
rido .

N. 258.960 - Insígnia - Aeromar
de Passagens - Requerente - Paulo
Octaviano de Oliveira Paula - Pro-
cesso indeferido.

N. 265.562 - Marca Astra -
Requerente - Veb IVIechanik Buromas-
chinenwerk Karl Marx Stadt - Proces-
so indeferido.

N. 393.686 - Marca Copper-Clad
- Requerente - Cia Química Inclus.
trial de Laminados - Processo indefe-
rido.	 •

Exigências

Tèrnios com exigências á cumprir:

Juan Carlos Schwab (no pedido de
recurso do termo 334.862 marca Enerl
gex ) .

REV 1.ST A DA P OP DE at.

I N UST R 0 •

Expediente do Secretário
da Indústria

Despachos em Recursos
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-- As Repartições Inblicas
Ceverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, aálé às
g5 horas.

- As reclamações pettinen.
eesà matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi_
riló até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para e
exterior, que serão sempre
amuais, as assinaturas poder-
se-áo tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem,
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-,
ees a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,'
na parte superior do enderêço

Ano .

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

13 fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

,•••

CMEPO oa eaçRo	 oate4Q2c
FLORIANO GLINAR.AES

9 000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res.
pecti'va renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

eNaPo do© ouRviço ao 2UDLCZAÇ8E0

NnIRILO FERREIRA ALVES

sa==.0 4217,32.40

--ÉXOE EE TE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

OIRUTOR GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

Durdo OFICIAL
ecoa° use

Coopelo dob publICIded0 do onpodlonto do UoPcrenrooc•Co
dootoolál do ProprIodado Induotriol do WInfotc5rfo

Co endOotrilo o Comórelo

C7C,ZOSO soa Oficina° do Departamento de Imprensa Nactonet

ASSINATURAS

REPARTIÇÕES PARTICULARES 	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital e Interiorg
Semestre .	 . Cr$ 6.000 Semestre .	 „ Cr$ 4.500
Ano c,	 .	 . . Cr 12.000 tino .	 .	 . . Cr$

Exterior:	 Exterior:
Cr3 13.000 Ano	 Crg 10.000

As Repartições Públicas
dirggir-se-ào às assinaturas,
nuais renovadas até 28 ck

fevereiro de crida ano e sie
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim d2 possibilitar a
remessa de oalores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, softo
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque OU
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departes
mento de Imprensa Vocional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só 30
fornecerão aos assinarries quo
as solicitarem no alo Jo roo
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada exenuo
piar atrasado dos órgãos afio
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cro, 5 se do mes-
mo ano, e de Cr.9 20 por ano
decorrido.

para publicar a exigência proposta no
parecer do G.T.

Diversos

Fábrica de Bicicletas Monark S.A.
(no recurso interposto ao indeferimento
da marca - Escudo Monark tèrmo nú-
mero 302.312) - Aguarde-se.
leira (no recurso interposto ao indefe-
rimento da marca - Latespuma têm°
293 . 637 ) - Aguarde.

Veb Carl Zeiss Jena (no pedido de
desarquivamento da marca Ernst Abbe
Jena têrmo 274.926) - Defiro o pe-
dido de desarquivamento de acôrdo cor:,
o parecer mantendo a exigência de fo-
lhas 11.

Ricdel de Haen A G (no recurso in-
terposto ao têrmo 267.357 marca Riedel)

Aguarde-se.
Nordmark Werke Gesellschaft

Beschrankter Haftung (no recurso in-
terposto ao termo 225.397 marca -
Be-Vidrat) - Aguarde.

Schoeller Bleckmann Stahlwerke Ak-
tiengesellschaft (no recurso interposto
ao termo 179.610 marca - Phoenix)
- Aguarde.

Lab. Campineiro Ltda. (no recurso
Interposto ao regia - 58.490 - mar-
ca -Fladerma) - Arquive-se o se-
curso visto que o reg. te 58.90 não
%I prorrogado.

N. 282.947 - Miguel Nicolau Anu-,
t2acio - Arquive-se.

N. 335.749 - Fab de Acessórios
para Automóveis IVIarba Ltda.
Aguarde.

N. 237.793 - Brune Messtaa
Aguarde.

N. 236.376 - Soc An P..ucchese
COM Vini - Aguarde.

N. 161.146 - Rio Gráfica- a Edi-
bra Ltda. - Aguarde.

Pedidos de Preferência

Clínica São Gabriel S.A. (no pedi-
do de preferência do nome comercial -
Clinica São Gabriel S.A. (têrmo nú-
mero 618.203) - Concedo a preferên-
cia requerida em virtude dos argumen.
tos apresentados na petição.

Clinica São Gabriel S.A. (no pe-
dido de preferência do titulo -• Clinica
São Gabriel - térmo 618.202) - Con-
cedo a preferência requerida em virtude
dos argumentos apresentados na peti-
ção.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

De 27 de fevereiro de 1967

Notificação:
Uma vez decorrido o prazo de

reconsideração previsto pelo arti-
go 14 da Lei n.° 4.048 de 29 de
dezembro de 1961 e mais 10 dias
para eventuais juntadas de recon-
sideração e se do mesmo não se
tiver valido nenhum interessado
serão logo expedidos os certifica-
dos abaixo.

Marcas deferidas:
N.° 503.327 - Rosen - Rosena

S. A. Administração, Indústria e
Comércio - Classe 47.

N." 506.643 - Vernis Já - José
Brady - Classe 1 - Registre-se
considerando protegidos, apenas
os artigos da classe.

N.° 509.871 - Transtéreo -
Eeigermn S. A. Indústria e Co-
mércio -- Classe 8 - Registre-se
considerando-se benjamins. como
corrente méttipla

N.° 509 903 - Tirano -
to de Abreu & Filho	 Clnyw

N.°509.906 - McKesson & Rob-
bins - McKesson & Robbins In-
corporated - Classe 41'.

N.° 509.905 - MeKesson & Rob-
bins McKesson & Robbins In.
corporated - Classe 48.

N.° 509 919 - Marsikan - Mar-
sikan Representações Indústi'a e
Comércio Ltda. - Classe 3.

N.° 509.920 -- Torrnat Tor-
mat Indústria e C( .mércio de Má-
quinas Ltda. - Classe 6.

N." 509.923 - Dengoso - An-
tônio Augusto 'Marotta Villela -
Classe 41

N." 509.927 - Cita O Cai- -
David Plosk - Classe 21.

N.° 509.932 - Humisol Hok-
kaido Risca Kabushiki Kaisha -
Classe 2.

N.° 509.934 - Richier - Ri-
chier S. A.	 Classe 6.

N.° 509.936 - S. D. C. Infantil
Instituto de Medicamentos e

Alergia /MA Ltda. - Classe S.
N. 509,942 - Flaviense - Grá-

fica e Papelaria Flaviense Lida.
- Classe 38.

N.° 509.943 - Carvin - Comér-
cio e Indústria Carvin Ltda. -
Classe 11.

N.° 509.944 - Depabra - De-
Paiva Importação, Exportação e
Comércio Ltda. - Case 17.

N. 0509.945 - Denabra De-
pabra Tninortação, Exportarão e
Comércio Ltda. - Classe 38,

N.° 509.945 - Denabra - De-
lon	 Depabra ImPortne,..ão, Ex-
nortação e Comércio Ltda.
Op sse 17.

N.° 509.947 -- Denabrax	 Ny-
lon - Depabra Tmnort2cão, EN
~In f" ."'" e Cornéreic Ltda
Cíbsse 38.

N.° 509.949 - Fitilhos
dústrias Todeschini. S. A. -
Classe 41.

N.° 509.963 - Tribuna do Nor-
te - Alnizio Alves - Classe 32.

N., 509.972 - Marfran - Me-
cânica Marfran Ltda. - Classe 5.

N." 509.974 - Bety - Kali! &
Cataldi Ltda. - Classe Il.

N.° 509.975 - 25 - Açougue 25
Ltda..- Classe 41.
, N.° 509.979 - Pituca - Malha,
ria Mascote Ltda. - Classe 24.

N.° 509.981 - Felino lnelúsc
tria e Comércio de Vassouras Frei-
re & Cia. Ltda. - Classe 29.

N.° 509.982 - Lie - Indústria.?
Alimenticias Lie Ltda. - Classe
11. 0 41.

N.° 509.985 - Janelira - Frigo-
rífico Jandira S. A. - Classe 41,

N.° 510.003 -:-. Mallboro	 Ma-
lhas San Remo Ltda. - Classe 30.

N.° 510.007 - Pellegrina -
Olarias Pellegrina Ltda. - Classe
n.° 16.

N.° 510.011 - Vecchi - Teci-
dos Vecchi Ltda. - Classe 23.

N.°510.012 _ Ribaltina - In-
dustria de Calçados Ribaltina L1.
anilada - Classe 36.

N.° 510.013 - Negafulô	 G
Barko - Classe 8.

N.° 510.014 - DonnhaJer-
Donnhader

.
 Comércio Mineiro Li.

mitada - Classe 4 - Rogistre-se
considerando protegidos, apenas
os artigos da classe.

N.° 510.051 -- Ampacar
ta S A. Projetos e Ma teriais de
Consirucão -- Classe 28.

N° 510.055 - Am p arar - Ncl.
ta S. A Projetos e Mat •• ni-. de
Coh,41~ 7.,,	 (2acrçe /A.

N." 510.015 -- rumblen -
rarnien	 1n,lásir;;) e(,0
rnArein1 ida. - Classe 15

V--



e Decoração de Meteis - Classe
11.0 4ti.	 •

N. 0510.205 - Prodec
dee Sociedade Anônima Proteção
e Decoração . de Metais - Classe
.n.° 48.

N." 510.212 - The World Turns
on Colchester Lethers - The dei-
chester Lathe Company Limieed
- Classe 6.

N.° 510.213 - 510.213 - Pulso
- International Advertising Ser-
vice - Classe 32.

lal°. .510.222	 Alfene - Conti-
nental OH Company - Classe 1.

N." 510.223 - Conoeo - Conti-
nental Oil Company - Classe 1.

N.° 510.224 - Bryton - Conti-
nental 011 Company - Classe 1.

N.° 510.225	 Ilybase - Conti-
nental Oil Company - Classe 1.

N.° 510.233 F,sticabem -
José Antônio Ferreira da Silva -
Classe 48.

N.° 510.239 - Emblemática -
Automobiles M. Berliet - Classe
n." 21.	 ,

N.' 510.240 - Emblemática --
Automobiles M. Berliet Clasd.e
n.° 6

N.° 510.2e1 - Neoquimica -
A Novaquimica Laboratarios S. A
- Classe 'á.

N.° 510.204 - Extraleocillin -
Laboratório Lao do Brasil S. A.
- Classe 3.

Ne 510 294 - Marrecovita -
Grandes Moinhos do Brasil S. A.
- Class e41.

N.° 510 299 - Indústria de id
vei s Sampaio - Monelar Sampaio
- Classe 17 - R i stre-se com
exrins'in ti !4 classe 17.

N:° 510.300 - Piacenti - Ma-
deireira Piacenti Ltda. - Classe
n." 4.

N.° à10.301 - Brazmarte -
C:erealista Brazmarte Ltda. -
Classe 41.

N.° 510 304 - Luatar Indús.
iria eeComércio de Roupas Luitas
Ltda. - Classe 36.

N. 0510 306 - Ibiunensa - Rou
pas Iibiunense Ltda. - Classe 36.

Na 510.313 - Brasiluso - Mer-
cadinho Brasiluso Ltda. - Classe

N.' 510.328 - Cederás - Cabras
Representações Ltda. - Classe 8
- Registre-se considerando pro-
tegidos, apenas, os ar t:gos da
classe.	 11 A!

ENGENHEIRO
ARQUITETO
AGRÔNOMO -

REGULAMENTAÇÃO
DAS PROFISSÕES

DIVULGAÇÃO 988

Preço* NCra 0,25
A VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendas: Avenida

Rodrigues Alves n° 1
Agencia 1: - Ministério

da Fazenda
Atende-se a pedidos pele

Serviço de Reembolsa Postal
Em Brasília

Na Sede do D.I.N.

Téraa-deira 7
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N.° 510.056 - Sombrecar -
Nelta S. A. Projetos e Materiais
de Corrução - Classe 28.
• N.° 510.057 --' Sombrecar -
Nelta S. A. Projetos e Materiais
de Construção - Classe 16.

N.° 510.061- Saint Tropez -
Indústrias Paramount - Classe 22
- Registre-se considerando prote-
gidos, apenas os artigos da classe.

N.° 510.066 - Protecãr - Nel-
a S. A. Projetos e Materiais de

Construção - Classe 28.
N.° 510.067 - Protecar - 'Net-

ta S. A. Projetos e Materiais de
Construção - Classe N.

N.° 510.073 - São João - Ares.
'sórios São João S. A. importação
e Comércio - Classe 21.

N.° 510.078 - Jornal de Tsgua-
tinge - Mario Linárao Leal
Classe 32.32.

N.° 510.098 - Trig a Tape -
Trig a Tape Corp. - Classe 8.

N.° 510 ..106 - AE - Associated'
En gineerine, 'Limited - Classe 6,

N. 510.119 - Bridge - Com-
panhia Paulista de Presidis e Aartes
Graficas - Classe-49.

N." 510.120 - Treze - Com-
panhia Paulista de Paneis e Aartes
Gráficas - Classe 49.

N.° 510.128 - Literal Esoortivo
Wil s en Hanack Miziara

Clesee 32.
N." 510.132 - Higideper Cia.

Ouímice Phodia Brasileira- -
Classe R.

N." 510.136 - Casa de Vidre -
Alberto Chaves de Barros - Clas-
se 32.

Ne 510 139 - Monitor de Bra-
sília - Emn. Editôra Moniler•de
Brasílie Ltda. - Classe 32.

N.° 510 144 - 'Indústria Metro-
rnetalareica Penteeono rede. -
Classe 11 - Registre-se ceniside.
rendo protegidos, apenas, os arti-
gos da classe.

N.° 510.157 - Semisil Cerâ-
mica São Caetano S. A. - Classe
na 16.

N." 510.159 - Prodec - Pro-
dec Sociedade Anônima Prote4,
e Decoração de Metais - Classe
h.° 2.

N.° 510.167 - Proelee - Pre
dee Sociedade Anônima Proteção
e Decorar am de Metais - Classe
ie.° 10 - Tlega4tre-se considerando.
protegidos, apenas, os artigos da
classe.

N.° 510.167 - Prodec	 Pro-
dec Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Classe
te.' 11.

N.° 510.169 - Prodec - Pro-
dec Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Classe
n.° 12.

N." 510,170 - Prodec - Pro-
dee Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Casse
n.° 13.

N.° 510.172 - Prodec	 Pro-
der Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Classe
ti.° 15.

• N.° 510:173 - Prodec. o- Pro-
dee Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Classe
ele.° 16.

N.° 510.174 - Prodec - Pro-
dee Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Classe
n.° 17.

N." 510.175 - Prodec - Pro-
der Sociedade Anônima Proteção

e DecOração do Metais - Classe
n.° 18.

N.° 510176 ae. Proaec	 Pro-
dec Sociedade Anôniseia. Proteção
e Decoração de Metais - Classe
n.° 19.

N.° 510177 - Prodec - Pro-
dec Sociedade Anônitra Proteção
e Decoração de Metais - Classe
na 20.

N.° 510.178 - Prodec - Pro-
dec Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Classe
n.° 21.

N.° 510.170 - Prodee - Pro-
dee Sociedade Anôniena Protessào
e Decoraaão de Metais - Classe
n.° 22.	 e

• N. 510.180 - Prodec - Pro-
dee Sociedade Anônima P.roteção
e Decoração de Metais -- Classe
n.° 23. -

N.° 510.181 - Prodec - Pra-
de" Sociedade Anônima Proteção
e Decoraçâo de Metais - Classe
n.° 24.

N.° 510.182 - Prodep - Pra-
der Sociedade Anônima Proteção
e D e eoração de Metais - Classe
n.° 25.

N." 510.183 - Prodec - Pra-
d' Sociedade Anônima Prold.eão
e De coraçaas de Metais - Classe
n.° 26

N.° 510.184 - Prodec - Pra-
de" Soeleaade Anônima Proteção
e De-oração de Metais - Classe
n.° 27.

N.' 510.185 - Prodec - Pro..
dee Sociedade Anôn i ma Protecão
e D e -ereção de Metais - Classe
n ° 28,

N.' 510.186 - Prodec - Pro-
dee Sociedade Anônima Proteção
e 11 - roração de Metais- - Classe
n.° 29

N.' 510187 - Prodec -7 Piro..
dee Sociedade Anônima Proteção
e Deenração de Metais - 'Classe
n:" 30.

N.- 510.188	 Prodec - Pra-
(l(' Sociedade Anônima' Protecãe
e D e eoração de Metais - Classe

31	 •
N.° 510 189 - Prodee	 Pra

dei' Sociedade Anônima Proteçaao
e D e -ereção de Metais --Classe
na 32.

N.° 510-.191 - Prodee' - Pro-
dee Sociedade Anónima Proteção
e Decoração de Metais - Clasw
n.° 34.

N.° 510.192 - Prodec Pro-
dee Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - Classe
n.° 35.

N." 510 193 - Prodee - Pro-
der Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais	 ,Classe
n.° 36

N.° 510.194 --a Prodec - Pro-
dee Sociedade Anônima Proteção
e Decoração de Metais - CIessc
n.° 37.

N." 510:195 - Prodee - Pro-
dee Sociedade Anônima Proteção
e aDecoração de Metais - Classe
n.a 38. •
• Nd 510.196 - Prodec - Pra-
dec Sociedade Anônima Proteçãe
e -Decoração de Metais - Classe
n.° 39

N.° 510.197 - Prodec	 Pra-
de" Sociedade Anônima Proteçãe
e Decoração de Metais	 Classe
n o 40

• N. 510.203 - Prodec	 Pro-
dee Secledade Anônima Proteção

N.° 510.337 - Acampamento -
Armando Michel Gabriel Cury -
Classe 32.

N.° 510.368 - Assol	 Assol
Promoções e -Representações Ltda
- Classe 41.

N." 510.512 - Butesrdnid - Dr.
A. Wander S. A. - Classe 3.

N.° 510.370 - Embocai - Na.
tran Lerner - Classe 10.

N.° 510.376 - Tunari Moi-
sés Urbaitel Goldhar - Classe :16..

N.° 510.377 - Bigmarte - Biete
marte Ind. Textil Ltda. - Claese
n.° 23.

N.' 510.380 - Maciste	 Meca-
nica Maciste Ltda. - C l asse 6.

N." 510..381 - Pir:neus	 Me-
talúrgica Pirineus Imnerte.çaa
Exportação Ltda. - Classe 5.

N.° 510.387 - Zig Zag
Ediseinclo Ahrens & Cai. - Cias-
se 

1.2. 510.394N" Senzala - Sall•
de Antiguidades Ltda. - Classe

n.° 25.
N.° 510.399 - Euji Monta

seern Industrial Fuji Ltda. - Cias-
se 6.

N" 510.501 - Bronquigot
Drneaida Velgos S A.' - Classe
no

N.° 510 517 - Mar istela -.-. Ce-
rem ien Maristela Ltda. - Classe
i.° 16

.1̂ 510.5a3 - Tribuna Indepen-
aaeeia e Via i lencia a Serviço de
meto firosso Tirmaráfion Três 1.a-
,zons Lida - Classe 32.

Ne si n 535 _ Cle.raintin
remeeeala de C e lcado Clerk -
ctesse	 - Reeistre-e p sem
• ae een exeleeivo da letra C.

N.. 510.541 - S 71 ^ 	 Terbnl
- F. " 0.., r91 de Brinrowdos ção

"rnclnll Lida - ClaSSn 49,
N o 5111 54e	 Bainha	 yeera,

rrn r•V - A rn	 - Classe 32.
xt "Ff A . 549 - Sorina - So r i na

noi mridade ti A - Classe 25 -
I4ord •-b •P. se remsirlerwridr nretepa•
dee, e/sere-ie, es eeiírese da Meças,

N o ei n.552 - W 52 - Th re rna-
• Tndá rtrlas PrasilPira de Mate,

n- ra Polimento S. A. -
Classe 4R.

N Nin.553	 N7 -- Ibrarna-
Ra Innstriac Prnsiloirs de Mate-
,aeis n een Polimento S A. -

r1 ;1' .çne;:n.' ..554 - W 57 - Threrne•

dN
"In iS Tv,”9 Polimento S A. -
en 1- ncl ai striee lareeileira de Mate-

N.° 51a 555 - \V 57 - Threrne•
• 1-ndeetrine Reseileira de Mate-
e t ele nera Polimento S. A. -
Classe 1.

N.° 510.557 Mulfiester Te-
f• e19 ,f"m Salomão S A. - Classe
n °- 2a

N°. 510.558 - Velho Barroso -
.en.a Barroso de Oliveira - Clas-
se 42.

N.° 510.559 -Prn - Compa-
nhia UnitPd S .P10e Machinery dopeeeil - Classe 11.

N.° 510 582 - Tlakshel - Ma-
finei Perez - (lasse 11.

N° 510.567 - Lota de Ceylio
- r'insse 42.•

Frase de propaganda defeo
rida:
N." 510 075 - Itesinin - O

Refrigerador Compacto - Classe
n.• 8 - Art. 121
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Mesa Indústria Brasileira de
Embalagens S. A.

N." 510.082 - Fixocolax - Be-
leza Fixa em Seu Lar - Parquet
Fixocolax Ltda. - Cbt Ses 4, 16,
25, 28 2 46 - Art. 12..

Nome comercial Jeferido:

N.' 510.285 Toirstop Viagens
e • Turismo Ltda. - Tourislop
Viagens e Turismo Ltda. - Arti-
go 109 n." 3.

Titulo de estabelecimenlo
Tc rido :

N." 505 528 Denla! 13 i sto e --
Dental Bistow Ltda - Classe 10
- Art 117 n." 1

N " 510.033 - Cc /ilidi° Conta
bilidade e Assuntos Fiscais - fa•
lio Koki - Classe 33 - .Art 11-i!
n ° 1.

N." 510.110 - Ca-rania Bodri
•gues de Melo - Agênc i a Al-lo --
Classe 33 -- Art 17 n°

N." 510 125 -- Massas Aliniar tl-
elasPerocen irmão- Perocco
Ltda. --- Classe 41 -- Nd 117
n." 2 .

N." 510 220 - Serraria Catnrite
- Fuelides Aorgio de Carealbe,
- Classes 4, 16 e 33	 Art /17
n" 1.	 •

N." 510. 989 - ldiflrio Mord
pellier - hnobili5ri a Mnsafir
mitada - Classe 33 - Art 117
n.° 1

Nlareas indeferidas:

N " 509.953 - Minasniáquinas
- Minasmáquinas S A - Cias
se 6

N." 509.954 - Atinasináquinas
- Alinasmáquinas S A. -- (-vis-
se 7.

N." 1510.020 --- Paulista - n-
ceira	 Ilda - Classe 41.

N.° 510 147 - Terranrónria -
Terranrónria	 FanpreendirnCni
de Coloni7neão L.da __ Classe 16.

N.° 510.374 - Barelano - Ta-
parari a Barcelona T.tda. - Classe
n.O 34

Fxnressão de propagando In-
deferida:
N.° 510.385 -- A Aroma fia Tini-

pela -- Sabrás Sabão Brasileiro
Ltda. - Classe 46.

Titulo dc estabelecimento in-
deferido:
N 510.006 - Empório Brasil

- Stefan Sendlbacb - Classes 41.
42 e 43

Frase de propaganda defe-
rida:
N.° 510 019 - Buffet Paulista

Marca a Distincão de Sua Festa
-- Doceira Paulista Ltda -- Clas-
se 41.

Diversos:

N.° 510.295 - Grandes Moi.
wthos do Brasil S. A. - Aguarde-
se o termo 472 894.

N.° 510.569 - Loja do Ceylão
Costa Nogneitra & Cia. - Cas-

e 49.

Maccas deferidas

N.".510.573 - IRCOR Indús-
tria e Comércio de Refrigeração
MCOR Ltda. - Classe 8.

N.° 510.578 - Orancola - J. C.
Faria Guimarães - Classe 43.

N.° 510.973 - Rhodis. Sauvage
• Cla. Química Ilhodia Brasileira
• .1.10.1e0 22.

N. 510.974 - Rhodia Sancege
- Cia. Qubulea RhOdia Brasileira
- Classe 23.

N.° 510.976 - Acnyl -
Brasileira Rhodiaceta, Fábrica de
Raiou - Classe 22.

N.° 510.977 - Acnyl -
Brasileira Rhodiaceta, Fábrica de
Baion	 Classe 23,

N.° 510.591 -- Ingel-rras - In-
gebras - Indústria e Comércio
Ltda. -- Classe 8.

N.° 510.626 - Couf-A-SA -
'Jr, S. A. Engenharia Indústria e
Comércio - Classe 6.

N." 510.627 - Conf-A-SA --
Air S. A. Engenharia indústria e
Comércio -, Classe 8,

N.° 510.632 - Trezelin - A No-
vaquimica Laboratório S. A. -••
Classe 3.

N." 510.633 - Cedozelin -• A
Novaqu'i tnica Laboratório S. A. -
Classe 3.

N.°.510.634 - A No-
vagnim i ca Laboratório S. A. -
Classe 3.

N." 510.637 -- Flexmil - La-
bora 	 (") Josolin Ltda. - Classe
11.° 3

N.' 510.650	 BOrokill -
- Produtos Químicos Li-

mitada - Classe 2.
N.° 510.651 • -- Sdikill - In-

sectuill - Produtos Químicos Li-
mitada - Classe 2. •

N." 510.657 - Achei: - Empre-
sa de Publicidade Adver - São
Paulo Lida, - Classe 25.

N.° 510.659 - Tosar., - Carto-
nagem Josare Ltda.	 Classe 38.

N." 510.663 - Guarany •-]--• Ma-
noel Vieira Filho -- ClasSe 16.

N.° 510.664 - Guarany - Ma-
aoel Vieira Filbo - Classe 16.

N.° 510.665 - Germicilin -
Irondino José de FreItas Souza --
Classe 3.

N.° 510.671 - Fiancota - Cia.
de Tecidos Progredior - Classe
n." 36.

N.° 610.672 - Francota -.Cia.
de Tecidos Progredior - Classe
ri.° 36.

N.' 510.673 - Francota - '21a.
de Tecidos Progredior - Classe
11.° 23.

-N." 510.679 - Artok - Artefa-
tos de Arame Artok Ltda. - Clas-
se 11 - Registre-se considerando
protegidos, apenas os artigos da
classe.

N. 510.681 - Mundo Paulista-
no - Hector Miguel Alcivar An-
drade - Classe 32.

N. 510.682 -- Topps - Olamit
• Indústria e Comércio S. A. -

Classe 13.
, N. 510.900 - 13ock Ale - Cia.
Cervejaria Brahma S. A. - Clas-
se 42.

N. 510.901 - Agua Cristal
Cia. Vervejar1a Brahma S. A. -
Classe 43.

N.° 510.902 - Bi-abata Extra -
tia. Vervejaria Brahma S. A. -
Classe 42.

N.° 510.905 - Agua Tônica de
Quinino Brahma	 Cia. Cerva
jaria Brahma S. A. - Classe .13.

N.° 510.931 - Bonlavilo -
val Duarte Pereira - Classe 46.

N. 510.936 - Panificação San-
ta Catarina do Meier - Paniiica-
ção Santa Catarina do Aleier Ltda.

- Classe 41. -

N.°- 510.942 - Devaneio - Fá-
brica' de-Meias Continental Ltda.
- Classe 30.

N.° 510.943 - Boqueirão - C.
P. Veloso - Classe 41.

N." 510.944 - Cremogenizador
Bertuzzi S. A. - Classe 6.

N." 510.945 - Um; Jornal Im-
presso - Francisco José Borges
da Cruz - Classe 32.

N.' 510.951 - Rival - Elevei
S. A. Indústria e Comércio -
Classe 40.

N. 510.953 . - Cadirn - Prole
- Empreendimentos e Promoções
LI da . -- Classe 15. .

• N.° 510.956 •-•-• Leite de Rosas
Laboratório Leite de Rosas

S. A. - Classe 46.
N. 0 510.957 - Leite de Rosas

- Laboratório Leite de Rosas
S A. - Classe 2.

N." 510.958 - Leite de Rosas
- Laboratório Leite de Rosas
S. A. - Classe 1.

N." 510.979 - Rodiepa - Cia.
Química 13hodia Brasileira -
Classe 3.	 .

N." 510.995 -- Jóia - Carlos
Per- i ra le d ústrias Químicas S A
-- Classe 2.

N." 510.998 - Vale Ouro -
Carlos Pereira Indústrias Qoind
cas S..A. -.- Classe 2.

N.° 510.99 - Platino - Carlos
Pereira in d ústrias Químicas S. A.
- Classe 38.

N." 511.059 - Grumai - Al
Grumei Bolsas - Classe 35,

N.° 511.063 - .Talesense - Co-
mercial e Agrícola jalesense Ltda.
- Classe 7. •

N.^ 511.071 - 'sapal - 'Rapei
- Indústria de Sacos de Papel
Ltda. - Classe 38.

N." 511.085 - Cotia - Frigo-
rífico de Cotia S. A. - Classe 41.

N.' 511.000 - Platino - Carlos
Pereira Indústria Químicas S. A.
- Classe 2.

N.° 511.101 - Viterbo - Tu
dástria Vinícola Milioni Ltda. -
Classe 41.

N.° 511 102 - Sacristão	 J.
Barrichello Sz- Cia - Classe 42.

N." 511.007 - Xarah - Klein,
T.nehnit & Cia. - Classe 36.
- N.' 511.015 - Cruzeiro do Sul

- Cerâmica São Caetano S. A. -
Classe 4 - Registre-se conside-
rando protegidos apenas. os arti-
gos da classe.

N. 511.017 - Litotrans - Ce-
râmicas São CRetaso S. A. -
Classe 4.

N.' 511.018 - Litotrans - Ce-
râmicas São Caetaso S. A. -
Classe 15 - Registre-se conside-
rando protegidos apenas, os arti-
gos na classe. •

N.° 511.019 - Litotrans Ce-
râmica São Caetano • S. A. -
Classe 16.

N.° 511.049 - Eliane - Deeo-
rae5es Eliane Ltda. - Classe 34.

N.° 511.055 - Joaeaba -Tn-
dústrins de Produtos Alimentícios
.Toaçaba S. A. - Classe 41.

N.° 511.116 - Dnlcorina --
Brasilabor Produtos Farmacêuti-
cos Ltda. - Classe 3•

N.° 511.118 Piralgripe -
Brasilabor Produtos Farmacêuti-
cos Ltda. -- Classe 3.

N.° 511 119	 Defini:ha - Quí-
mica Fa r maré o lien Atrowicio
leia S. A. - Classe 3

N.° 511.120 - Flatulene Qui-
mica Farmacêutica Mauricio Vil-
leia S. A. - Classe 3.

N.° 511.125 - TV Record --
Rádio Record S. A. - Classe 32.

N.° 511.128 - Sta.. Lucia -
Sta. Lucia Adm., Comum. e linp.
Ltda. - Classe 18.

N.' 511.130 - Camponês --
nasaço S. A. Inds. Metalúrgica];
- Classe 7 - Registre-se consi-
derando rpotegidos a-penas. os ar-
tigos da classe.

N." 511.148 - Ouro Preto --
Alencar Iludi. Nelson Semeori e.
Mario dos Santos Peixoto - Clas-
se 13.

N." 511.150 .Camoosales --
Cam pos Salles S. A. Indústria e
C s mércin - Classe 7,

N.° 511 .153 - Kcilaci 1] lia --
A rolando Martins Carvalho Filho
- Classe 42.

N.' 511.154 -- ZZ Cia. Pio
Gráfica e .Editeira Ltda. - Classe
n." 32.

N. "511 .1715 - Francon'	 Cia.
de Tecidos Progredior 111asse
n. 0 22 - Registre-se considerando
protegidos apenas, os artigos da
classe.

N.° 511.180 - Francon] -- Cia.
de Tecidos • Progredior --- Classe
n 37,

N." 511.185 - Quinteto Cernia-
de - Fabs. Gernnide S. A. -
Classe 36.

N." 511.187 - Trinforl - "Bru-
no Massone - Classe 11.

N.° 511.198 - Tabu - • letit-
lérgica Tabu Ltda. - Classe 8.

N.° 511.200 - Midelsa -- Mi-
delsa S. A. Comércio, Importação
e Exportação de Matéria Primas
- Classe 4 -- Registre-se coas].
(;erando .protegidos apenas, os ar-
tigos da classe.

N. 511.211 -- Marlene	 Meada
via Maya - Cl, 32.

N. 511.216 - Emblemática - Dairn-
ler:-Benz Aktieagesellschaft - Clas-
se 46.

N. 511.217 -- Nibb-It	 Nibibt
Products Association Ltd. - Cl. 41.

N. 511.219 - Ingumycin -• • C.H.
Boehringer Sohn - Cl. 3.

N. 511.291 - Confortermic • Con-
for-Air S.A. Engenharia, Ind. e Com
- Cl. 6.

N. 511.295	 Fuji-Yama	 'voe
Roussel	 CL 17.

N. 511.301 - Faveluma	 Fave-
lurna S.A. - Cl. 16.

N. 511.323 - Century Campo.
Salles S.A. Ind. e Comércio - CIns•
se 7.

N. 511.326 - Babá de Mulheres --
Produções Cinematográficas Herbert Ri.
chers S.A. - Cl. 32.

N. 511.340 - Dinacryl 126
lo Hesky - Cl. 46 - (Registre-se seus
direito ao uso exclusivo do a , 126).

N. 511.342 - Boricinc	 Lab..
Primá S.A. (Ind. e Com.)	 Das
se 3.

N. 511,345 -- Caia -- Saia - - Soc.
Administrador, Imobiliária e Agricohl
Ltda. - Cl. 7.

N. 511.361 -- Podias S.A ind. e
Com. - Cl. 35 - (Registre-se C011-

siderando protegidos apenas, rr.:
da classe),

N. 511.387 - Lubra-Luvas do Ri-
ad -- G. Sodre ú Cia. Lida.- - Chis..
se 36 (sem direito a expre;são Lr\
do Brasil).
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N. 511.389 - Molina - Refrigera-
ção Mofina Ind. e Com. Ltda . -
Cl. 8.

(Registre-se considerando portegidos
(apenas, os artigos da classe ) .

Insígnia Deferida

N. 510.641 BCP - Banco de
Crédito Pessoal S.A ,. - Cl. 33 -
Art. 114.

N. 511.223 - IHL - Instrumental
Hospitalar Ltda . - : 3, 8, 10, 33
e 40 - Art. l i 4 (sem direito ao uso
da côr vermelha na. figura de • cruz) .

avpre.ssão de Propaganda Deferida

N. 510.949 - Compare c Compre
•Clark - Cia. Calçado Clark - CI. 36
- Art. 121.

N. 511.011 - Reáner a Roupa Mo-
derna para o Homem Elegante - A J.
Renner S. A. ind. do Vestuário -
Cls . : 32 e 36 - Art. 121.

Nome Comercial Defelido

N. 510.619 - Cia. Telefônica de
Bejo Jardim - Cia. Telefônica de Belo
Jardim - Art. 109 n542..

N. 510.688 - Administradora e In-
corporadora Predial Idaltnar Ltda. -
13,dministradora e Incorporadora Predial
Idalmar Ltda . - Art. 109 ng 3.

N. 511.784 - Estoril Decorações
Ltda	 Estoril Decorações Ltda.
Art. 109 n 9 3.

Titulo de Estabelecimento Deferido

N. 510.911 - Adega Montanheza
- Adega McMtanheza Ltda. - Cias.:
41, 42, 43 e 44 - Art. 117 ) n° 1,

N. 510.922 - Ótica Coral - Faka-
jala Nainur - as.: 8 e 33 - Ar-
tigo 117.
tigo 117 n' 1.

N. 510.948 - Espa - Construtora
Q Imobiliária Espa Ltda. - Cl. 33 -
Art. 117. n9 1.

N. 510.961 - Guatec - Escritório
1 ,,,écnico de oCntabilidade e Corretagemii

anabára Ltda. - Cl. 33 - Art.
17 a' 1.	 .

N. 510.966 - Fab. de Molas Ar-
rayal - L. R. de Oliveira - Cl. 11
--- Art. 117 n9 I.

N. 511.058 - Transportes e Mudan.
os iPnto - João Manoel Pinto - Cl.
33 - Art. 117 n" 1.

N. 511,046 -Peixaria Rio Mar --r
èl.nibal Caldeira Brant - Cl. 41 -
Art. 117 ti 	 t.

N. 511.380 - Empréza Limpadora
Laperina - Antônio de Barros - Cl.'
33 - Art. 117 ti° 1.

Marca:, Indeferidas

N. 511.033 -- Três - Agência Três
Recortes e Publicações Ltda . - SI. 32

N. 511.082 - Morano Moram -
Decorações Ltda. - Cl. 15.

N. 511.131 - Plus - Industrial
Panificadora S.A. - CI. 41.

N . 511.166 - Credi-Radiadores -
Soe. Credi-Radiadores Ltda. - Cias-

1W 21.
N. 511.281 - Lupomate - Jesus

Norberto Gomes - Cl. 43.
N. 511.285 - Discos Etiqueta -

Ulysses Lelot Filho - Cl. 8.
N. 511.374 Ondas de Espãna Y

Sud-América - Isidro Garcia • Heman-
des - Cl. 32,

N. 511.379 - Quicreme - Laticí-
nios aCtedral Ltda.	 Cl., L.

Frase de Propaganda indeferida

N. 511.275 - Viajando pela NAB
Você Vôa, Mas o seu Dinheiro Não
- Vicente Augusto da Silva - Clas.:
21 e 32.

Erigéneias

Termos comi exigências a cumprir:

N. 510.939 - Robustos	 Ind . de
Motores e Máquinas Ltda..

N. 511.020 -.- Cerâmica São Cae-
tano S . A .

N. 511:048 - Roberto Coutinho
Gosling .

N. 511.304 - Incorporadora São
Joaquim Ltda.

N. 511.394	 Celeste Reyner Ba-
tista

TêMIOS aguardando anterioridades

N. 511.196 . - Carmona, Compag,
noli	 Cia. Ltda.

Expediente da Seção
e Transferência e Lic3nças

Rio. 27 de Fevereiro de 1967

Transferência e alteração de nome de
titular de processos

Foram mandados transferir e ano-
tar as alterações de nome dos ti-
tulares dos mencionados proces-
sos abaixo:

Yarnall - Wating CoMpa

•

 ny -
Transferência para seu nome da pa-
tente de ninhero 53.285 - Privilégio de
invenção,

The Chemstrand Corporation -
Transferência para seu nome da patente
de número: 56.502 - Privilégio de in-
venção. -

Metalúrgica Oriente S.A. - Trans-
ferência para seu nome da patente de
número 62.788 - Privilégio de inven-
ção.

Metalúrgica Oriente S.A. - Trans-
ferência para o seu nome da patente
de número: 69.151 -- Privilégio de In-
venção.

Johnson fs Johnson - Transferência
para seu nome da patente de número
69.589 - Privilégio de invenção -
Quando ao pedido de Chicopee Manu-
facturing Corporation também na
transferência da mesma patente número
69.589 - Privilégio de invenção -
Anote-se a desistência.

Nadir Figueiredo S.A. Indústria e
Comércio - Transferência para seu
nome da patente de número: 71.101 -
Privilégio de invenção.

Braspla S.A. Indústria e Comércio
de Matérias Plásticas - Transferência
para agá nome • da patente n' 71.477
privilégio de invenção.

Beecham Group Limited - Trans-
ferência para seu nome da patente nu..
mero 71.576 - Privilegio de invenção

Edgar John Alfsen - Transferência
para seu nome da patente n9 74.361
- Privilégio de invenção.

Le Poyer Et Cie. - Na alteração
e nome da titular da patente de nú-

mero: 76.314 - Privilégio de inven-
ção.

Kubota	 Tekko do Brasil Indústria
e Comércio Ltda. - Alteração de nome
da titular da patente 76.398 - Pri-
vilégio de invenção e 76.403 - Pri-
vilégio de invenção.

Fábrica de Acordeões Sonelli S.A.
- Alteração de nome da titular do têr..
mo: 112.043 -Privilégio de Invenção.

Entesto Rothschild S.	 , In4ôstria e
Ç .sério	 Tronsferêni_ld na ?.-tade
c. direitos do tênia de número 116.82
- Modelo de utilidade.

United States Seu.; Corporation -
Transferência e alteração de nome da
titular do termo 134.967 - Priv. in-
vençãe

Etablissetuent Ta-Rux - Transfe-
rência para seu nome do termo: 185711
- Priv. . de invenção .

Kubota - Tekko do Bras n I Indústria
e Comércio Ltda. - Alteração de nome
da titular do térnio . 141.656 - Privi-
légio de invenção - Termo: 141.805
- Privilégio de invenção - termo nú-
mero 142.108 -- Privilegio cle Inven-
ção.

Israel Mining Industries Institute For
Research and Development - Frans-
ferência para seu nome do tèrino: nú-
mero 142.178 -- Privilégio de inven-
ção.

Te xtron Inc - Transferência para
seu nome do têrtno 150.140 - Privi-
legio de invenção.

J .M. S. - Industrial Ltda . - Al-
teração de nome da titular do térino:
159.623 - Modelo industrial.

Ciamit Indústria de Arix fatos de Ci-
mento e Amianto Ltda. - Transterén-
,:ia para seu nome do reuno: 162.952
- Modelo industrial.

Morape Comércio e Representações
Ltda . Transferência para seu nome
do têrnio: 166.231 - Privilégio de in-
venção.

Paul Gabor Filho - Transfe.rência
dos direitos do termo 166.667: privilé-
gio de invenção pertencente a Salvador
Clemente Dias.

Irina Ungerer - Transferência para
seu nome da patente de número ....
48.903 - Priv de invenção.
• Wei Chuan Foods Corporation -

China Fermenta tion Industrial Co. Ltd .
- Tsin Tsin: Weisu: Company LEO.
e Wei Shin Foods Corporation - trans-
ferência para seus nomes da patente de
número: 71.988: privilégio de inven-
ção.

Le Foyer Et Cie. - Transferência
para seu nome da patente n5 76.210 -
Privilégio de invenção.

Jisuke Kishitnoto - Transferência da
metade dos direitos no termo n, 92.117
- Pdvilégio de invenção.

Halcon International, Inc. - Alte-
ração de nome do titular do tésrmo nú-
mero 113.340 - Priv. . de invenção.

Odontólogo
Regulamentação da Profissão

Divulgação a' 976

Preço: Cr$ 130

A VENDA:

Na Guanabara
Seção de Vendas - Av. Rodri-

drigues Alves, 1

Agência I - Min. da Razenda

Atende-se a pedidos pelo Ser-
viço de Reembolso PosrAl.

Em Brasilia
Na sede do DIN

	•••n•nnn

Lida	 le rent:13
tio te.mu: 133.658 -

Copar S . A .,	 Indústria 'de Resinas
Estruturadas - - Trc, riste r1cia , ara sete

nome do trilo() : 134.394	 - Priv . cle
invenção.

Brirsii American Tobacco Comp,my
Lmited - Transterein ta para seu nome.
do tèrmo: 138.327 ---- Priv . de inven-
ção - Têrmo o, 158.328
gio de invenção	 Têrtao: 143. (:88 -
Pd\ . de invenção

S . A. Tubos Bra, ilit Transierên-
cia para seu nome do termo tv, 140.709
-- Priv. de invenção.

Eaton Yale Towne Inc A1:ra-
ção de nome da titilar do termo 141.2/0
- Priv. de invenção.

Minnesota Mining And Manufactu-
ring Company Transi•erência pira

seu nome do termo: 142.515 - 1 rivi-
legio de invznçi:o.

Indimtr:a e Cotiu'reio cie Novidades
Plástica; Ho,iday Lida . 	 Tra11-14sar6e8ns-
cia para seu nome do termo	

3

-- Modelo de utildade
Haleon International, inc - Altera-

ção de nome da titular nó termo 143.778
Priv. de invenção.

Aga Aktieboiag --- Alteração de nome
da tii-alar no térnio 144.387 - - Privi-
legio de invenção.

Monsanto Company -- Alteração de
nome da tinear no termo 145.53,) --
Priv . de invençiio.

A le xaadre Luiz Marc:Una 	 Transfe-
rência para seu nome do termo :52.010
- Pr:v. . de invenção.

Mobil Oil Comera tiOn 	 Alteração
de nome da titular do ti.rmo: 166.502
- Priv. . de inveação.
Alteração de nome da titular lo têr-

Recabo S.A . Industria Gráfica 	 AI..
ieração de nome da titular do tèrmo:
167.306 - Priv. . de invenção.

Averbação de Contrato cie Patentes

Home Fittings do Brasil S . A . No
pedido de averbação de contrato da pa-
tente de número 66.247: privilégio de
invenção - Averbe-se o contrato de
exploração.	 Quando ao	 pedido de
transferência de Levolor Lorenntzen.
Inc feita a patente de número 6.247 -
Nada há que deferir quanto to pe-
dido

American Cais International, Inc --;
e - Metalgráfiea Canco Sociedade
Anônima - Nos pedidos de averbação
de contrato da mesma patente de nú.
mero 67.760: privilégio de invenção -
Averbem-se o contrato e a sub-licença
respectivamente aos requerentes. Quan.
to ao pedido de Metalgráfica Canto
S.A. - Na exploração de contrato
que celebrou com American Can '.nter.
national INC - Anote-se a , desistência
do pedido.

American Can	 International Inc
Metalgráfica Canco Sociedade Anônirila
- Nos pedido de averbação de con-
trato na patente de número 67.788 -
Priv. de invenção - Número 70.930
- Privilégio de invenção n 5 69.977 -
Priviugio de invenção - Averbem-se
o contrato de exploração e a mb-licen.
ça de exploração em favor respectiva..
mente dos requerentes.

American Can International, Inc e
1Aetaç'rMitt Canco S.A. - Nos pe.
dido, . !te averbação de contrato da pa.
ten g s 72.190 - Privilégio de invenção
e 68.770 - Privilégio de invenção.
Averbem-se os contratos e a

• 

-licen-
ça respectivamente aos regue _ates,

Rotulogralea
para >eu nom;
Priv. de inv(nçj.
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TÊRMO NU 137.584

De 29 de março de 1962
Dunlop Rubber Company Limited

- Ing'aterra.
Titulo: Aperfeiçoamentos em e a-

iarelho para a fabricaçáo de um te-
ido de camadas para artigos de bor-

.acha relo.çados.

Pontos característicos

1 — Aperfeiçoamento em processo
,sara a fabricação de um tecido de ca-
nadas para artigos de borracha re-
orçados, particularmente para pro-
uzir uma. extens:ão tubular de bor-
acha não culcanizada ou material
ztil cobsrto de borracha, caraoteri-

ado pelo fato de compreender o en-
•°lamento helicoidal contínuo de uma
ra do dito material sôbre um par

• e tamle=s separados que têm os
eus eixos geométricos inclinados em
21aeo um ao outro de uma maneira

, a.1 que se forma uma extensão tu-
ular a partir do enrolamento reli-

•oidal, e se consolida continuamente
, junção helicoidal entre as voltas

,Ielicolelais adjacentes.
2 — Aperfeiçoamento em processo

de uni tecido de camadas para arti-
• ms de borracha reforçados, particu-
aimante para produzir urna exten-

• ão continua de borracha não vulca-
aizada ou material em fôrlha de te-
eido cobertocoberto de borracha, a partir de
ma tira do dito material dotado de

-ma largura mais estreita que a ex-
tensão a ser manufaturada, caracte-
,.zado pelo fato de compreender a
àroduçao continua de unia extensão
ubulér do dito material em fôlha
lelo processo de acôrdo com o ponto
I. e o corte continuo da extensão tu-
aliar assim formada para produzir
:elo menos unia extensão continua

de material em forlha.

3 — O aperfeiçoamento de acôr-
,10 com o ponto 2, para a manufa-
'lira de uma extensão continua de
,aaterial de camada cortado em viés

partir de uma tira de textura de
aunada revestida de borracha dota-
do de cordonéis de urdume, caracte-
izado pelo fato de compreender o
•orte contínuo de extensão tubular
de maneira a produzir pelo menos
uma extensão contínua do material
de camada cortado em viés.	 •

4 — Um aperfeiçoamento de acôrdo
om o ponto 3 para a manufatura de

material de camadas cortado em viés
continuo, caracterizado pelo fato de
,:ompreender a alimentação de uma
pluralidade de extensões paralelas
;untas de material filamentoso de te-
cido de camadas em, pelo menos,
uma calandra, para aplicar um" re-
vestimento de borracha não vulcani-
dada a ambos os lados das extensões
paralelas, esfriamento da tira de te-
cido revestido de borracha assim pro-
duzido, alimentação da tira de tecido
revestido de borracha a um aparelho
Para aparar as bordas da tira a fim
de proporcionar uma tira dotada da
largura necessária, enrolamento heli-
coidal do tecido numa extensão tu-
bular e corte da dita extensLo de ma-1
neira a produzir, pelo menor, uma
exte:!são cotinua de material de
oamada cortado em viés.

5 — Um aperfeiçoamento de acôr-
do com qualquer dos pontos 2-4, ca-

racterizado pelo fato de que a exten-
sa() tubular é corta aa continuamente
ratmu pluralidade de posições.

6 — Um aperfeiçoamento da acôrdo
com qualquea um dos pontos 3-5, ca-
racterizado pelo fato de que duas ti-
ras de teci.10 revestido de borracha,
superpostas uma, na outra em rela
ça.o de semi-superposição, são enro-
2adas conju.ntarnente nos tambores
para formar uma extensão tubular
de espessura dupla.

— Um aperfeiçoamento de acor-
do com o ponto 1, caracterizado pelo
fato de que extensões medidas são
cortadas a part ir da extensão tubu-
lar quando ela deixa o tambor.

8 — Um aperremoo.mento em pro-
cesso de acordo com os pontos 1 ou
7, para produzir urna extensão tubu-
lar de borracha não vulcanizada pa-
ra a manufatura de tubos internos
ou câmaras de ar: de pneumáticos,
caracterizado pelo fato de compreen-
der a produção de uma tira continua
de borracha não vulcanizada por
meio de uma calandra, alimentação
da tira a um aparelho para aparar
as bordas da tira a fim de propor-
cionar uma tira da largura necessária
e enrolamento helicoictal da tira pe-
lo prccesso de acôrdo com o ponto
1, sendo o processo de calandragem
controlado para variar a espessura
cia tira periodicamente de.modo que
quando enrolada numa extensão . tu-
bular u miado da extensão é de maior
espessura que o lado diametralmente
oposto .

9 — Aperfeiçoamento em aparelho
para produzir uma extensão tubular
de borracha não vulcanizada, ou ma-
terial têxtil revestido de borracha,
caracterizado pelo 2ato de compreen-
der um par de tambores separados
dotados de eixos geométricos inclina-
dos em relação um ao outro sendo os
tambores giráveis para enrolarem
unia tira do dito material helicoidal-
mente para formar a dita extensão
tubular.

10 — Aperfeiçoamento em aparelho
para a fabricação de uma extenbão
continua de borracha não vulcaniza-
tia, ou material em folha de tecido
coberto de borracha, caracterizado
,nelo fato de compreender um apare-
lho de acôrdo co mo ponto 9 para a
produção de uma extensão tubular do
dito material e meios para cortarem
continuamente a extensão tubular as-
sim formada para produzir pelo me-
nos uma extensão continuo do dito
material em folha.

11 — Aperfeiçoamento em aparelho
de acôrdo com o ponto 9 ou o ponto
10, caracterizado pelo fato de que os
tambores são arranjados com os seus
eixos geométricos em ângulos subs-
tanciais a horizontal de modo a en-
rolar a tira numa direção substan-
cialmente horizontal e alimentar a
extensão tubular descendentemente a
partir dos tambores.

12 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com os pontos 10 ou
11, caracterizado pelo fsis..n de que os
meios rara cortarem continuamente
a ' ,extensão • tubular compreende uma
faca ou :aná montadas num supor-
te rotativo e me'os para rodarem o
suporte numa velocidade predetermi-
nada corelacionada a velocidade de

rotação dos tambores, para mover a
faca ou facas em engatamento com
a extensão tubular.

13 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com o ponto 12, ca-
racterizado pelo fato de que a faca,
ou cada faca, consiste num disco de
metal montado girávelmente no su-
porte giráve.1, sendo previstos meios
para moverem o disco a unia veloci-
dade elevada.

14 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acórdo cem qualquer um dos
pontos 10-13, caracterizado pelo fato
de que dois ou mais moios de corte
so.'o previstos localizados em posições
u3slecadas angularmente em relação
um ao outro para cortar a extensão
tubular em duas ou mais extensões
continuas de material em fôlha.

15 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo comn qualquer um dos
pontos 12-14, caracterizado pelo fato
de que a faca está montada ou as fa-
cas estão montadas no suporte gira-
vel de modo a serem ajustáveis * nas
direções axial e radial com referên-
cia aos eixos geométricos de rota-
ção do suporte, sendo as posições an-
gulares das facas também ajustá-
veis num plano perpendicular ao ei-
xo do suporte.

16 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com qualquer um dos
pontos 12-15, caracterizado pelo fato
de compreender uma estaca de loca-
lização para receber a extensão tu-
bular de material proveniente dos
tambores e suportas a extensão na
região adjacente à navalaha ou nava-
lhas de corte, e meios para aciona-
rem a estaca a uma velocidade peri-
férica predeterminada, proporcional à
velocidade periférica dos tambores.

17 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com o ponto 16, carac-
terizado pelo fato de que a estaca é
montada abaixo dos tambores, num
eixo girava' disposto com o seu eixo
geométrico estendido verticalmente,
substancialmente no meio entre os
tambores.

18 — O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com o ponto 17, ca-
racterizado pelo fato de que a esta-
ca é fixada ajustável axialmente ao
dho eixo girável.

19 — O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com qualquer um dos
pontos 12-18, caracterizado pelo fato
de que são previstas bobinas enrola-
doras para a extensão • ou extensões
continuas - de material em fôlha, cor-
tado a partir da extensão tubular,
sendo cada um dos meios do embobi-
namento previsto para cada extensão
de material em fõlha, estando o meio
de embobinamento montado coaxial-
mente com referência ao supor gira-
vel para a navalha ou navalhas, sen-
do proporcionados meios para acio-
narem o suporte sincronizadamante
com o suporte para a navalha ou na-
valhas.

20 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo co mo ponto , 19, carac-
terizado pelo fato de mie o suporte
girável para os meios de embobina-
mento compreendem uma mesa gira-
tória, disposta substancialmente ria
vertical, por baixo dos tambores e gi-
rável em tôrno de um eixo substan-

cialmente vertical, sendo proporcio-
nados meios para acionarem a mesa
giiatósia a uma velocidade predeter-
mia p a correlacionada à velocidade
de suaçáo dos tambores.

21 — O aperfelmamento em apare-
lho de acordo com o ponto 20, carac-
terizado pelo fato de que o suporte
para R navalha ou navalhas é fixado
a, e girável cem a mesa giratória.

22 — O aperfelçoamento em apa-
relho de acôrdo e rn qualquer um los
pontos 19-21, caracterizado pelo fato
de que os meios de emboblname sil o
compreendem um carretel etuolador,
montado girávelmcnte e um carretel
alimentador de forro e meios para
acionarem o carretel.

23 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acordo coni o ponto 22, carac-
terizado pelo fato de que são prevls-
tais meios para alimentarem uma ex-
tensão continua de material em fô-
lha ao carretel enrolmor, compreen-
dendo meios de contrôle para atua-
rem, os meios acionadores do carre-
tel enrolador, para aumentarem a

velocidade de rotação do dito carre-
tel quando a tensão no material ali-
mentado ao carretel é reduzida abai-
xo de um valor desejado e para RU-
mentar a velocidade de rotação do
dito carretel quando a tensão no ma-
terial alimentado ao carretel aumen-
ta acima de uni valor desejado.

24 — O aperfeiçoamento em apa-
relho de acordo com qualquer um
dos pontos 22 ou 23, caracterizado
pelo fato de que a dita mesa girató-
ria é dotada de uma mesa giratória
auxiliar montada nela e girável em
torno de um eixo de rotação para-
lelo ao eixo de mesa giratória, sen-
do o carretel enrolador montado num
berço fixado por um pino de arti-
culação à dita mesa auxiliar e estan-
do o eixo do pino de articulação num
plano em ângulo reto ao eixo da mesa
giratória auxiliar, pelo que a disposi-
ção angular do eixo do carretel enro-
lador, num plano em ângulo reto ao
eixo da mesa giratória, pode ser ajus-
tada pela rotação da mesa giratória
e a disposição ângular do eixo do
carretel enrola dor, num plano para-
lelo acn eixo da mesa giratória, pode
ser ajustada pela rotação do berço
em torno do seu pino de articulação.

25 — O aperfeiçoidnento em apa-
relho de acôrdo com qualquer um
dos pontos 20-24, caracterizado pelo
fato de que um primeiro motor elé-
trico é previsto para acionar os tam-
bores, e um segunda motor elétrico
é previsto para acionar a mesa gi-
ratória, sendo o ditt primeiro motor
elétrico conectado c, um dispositiv0
para controlar a velocidade do se-
gundo motor elétrico de modo a aci-
.onar a mesa giratória a uma veloci-
dade desejada em relação à velocida-
de de rotação dos tar bares.

— O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com o ponto 25„ ca-
racterizado pelo fato de que o dsi-
positivo para controlar a velocidade
de rotação do segundo motor elétrico
compreende um mag,slip acionável pe-
lo primeiro motor, um magslip acio-
nável pelo segundo motór, sendo um
dos magslip a:do:lado pelo motor as-
sociado através de uma caixa de cri-
grenagms para ig y ala- as velac'ela-
des ae rotação dos dois magaiips
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quando os tambores e a mesa girató-
ria estão rodando a velocidades re-
lativas predeterminadas e sendo um
dos magslips acionado pelo seu mo-
tor associado através de uma caixa
de engrenagens variável e /Mios atu-
ados pelos dois magslips para con-
trolarem a velocidade do segundo mo-
tor para igualar as velocidades dos
dois magslips.

27 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com qualquer um- dos
pontos 9-25, caracterizado pelo fato
de que os dois ditos tambores monta-
dos giravelmente em suportes de tam-
bores que são movíveis em relação
uns aos outros para alterar a distân-
cia entre os eixos de tambor.

28 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com o ponto 27 carac-
terizado pelo fato de que os suportes
de tambor são deslizáveis dentro de
alojamentos separados, sendo cada
alojamento montado numa estrutu-
ra de suporte, sendo os dois aloja-
mentos movíveis angularmente e in-
dependentemente em tôrno de um d-
uo de articulação comum para ajus-
tar a inclinação de um dos eixos de
tambor com referência ao outro al-
uo de tambor.

29 — O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo Com o ponto 28, ca-
racterizado pelo fato de que cada alo-

' jamento é dotado de meios de para-
fuso para correrem o suporte de tam-
bor e em que um par de meios de
parafuso é previsto na estrutura de
suporte, um para cada alojamento,
para mover angularmente os aloja-
mentos em tômo dos seus eixos de
articulação.

30 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com qualquer um dos
pontos 2-29, caracterizado pelo fato
de que cada tambor é dotado de uma
mensagem de circulação de fluído in-
terna.

, 31 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com qualquer um dos
pontos 9-30, caracterizado pelo fato
de que é previsto um rolete de pres-
são girável .livremente adjacente a
ura dos tambores e disposto com o seu
eixo substancialmente paralelo ao do
tambor associado, sendo previstos
meios para impelirem o dito roleta
no sentido do tambor para se apoiar
sôbre a junta helicoidal formada en-
tre as voltas helicoidais adjacentes
da tira 'para consolidarem a junção.

meios para impelirem os roletes no
sentido uns dos outros, sendo as ex-
tremidades dos roletes dotadas de
elementos cortadores para apararem
a dita tira na largura desejada.

35 Oaperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com o ponto 34, cg.-
racterizado pelo fato de que os ele-
mentos de corte compreendem cada
um flange formado num roleta de
sobreposição e apoio contra a borda
de um recesso correspondente forma-
do no outro roleta.

36 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com qualquer um dos
pontos 34 ou 35, caracteKzado pelo
fato de que pelo menos um dos ro-
letes é dotado de uma pluralidade de
sulcos anularès na sua superfície, sen-
do os sulcos distribuídos uniforme-
mente entre as extremidades dos ro-
los, sendo o número de sulcos e o es-
paçamento entre os sulcos adjacentes
tal que quando uma tira de tecido
revestido de borracha contendo cor-
dões de trama é alimentado entre os
rolos as cordas engatam e são espa-
çados igualmente pelos sulcos.

37 — O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com o ponto 9, ca-
racterizado pelo fato de que são pre-
vistos meios para separarem as ex-
tensões medidas de tubo a partir da
extensão tubular quando ela deixa
os tambores

— O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com o ponto 37. ca-
racterizado pelo fato de que é pre-
vista uma estaca girável para rece-
ber e suportar a extensão medida de
tubo durante o processo de forma-
ção e separação da dita extensão de
tubo, sendo proporcionados meios pa-
ra rodarem a estaca a unia velocidade
periférica proporcional à velocidade
periférica de rotação dos tambores.

40 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com o ponto 39, ca-
racterizado pelo fato de que a dita
estaca é sustentada num eixo girável,
sendo o eixo suportado acionadamen-
te por unia extremidade adjacente aos
tambores e sendo a estaca colocada
pela sua outra extremidade do eixo
numa posição para receber a dita ex-
tensão tubular.

41 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com o ponto 40, carac-
terizado pelo fato de que é prevista
uma estaca de transferênccia girá-
vel, sendo proporcionados meios pa-
ra moverem a estaca de transferên-
cia para uma posição coaxial com a
dita estaca para receber a extensão
tubular durante a sua formação, sen-
do a dita estaca de transferência en-
gavetável acionadamente com a es-
taca e movível pelos ditos meios de-
pois da separação da extensão medi-
da do tubo a partir da extensão tu-
bular para remover a dita extensão
medida da região da estaca.

42 — O aperfeiçoamento em apare-
lho de acôrdo com o ponto 41, carac-
terizado pelo fato de que os ditos
meios para moverem a estaca de
transferência compreendem uma es-
pera, sustentando a dita espera uma
pluralidade de estacas de transferên-
cia, operando os ditos meios para po-
rem as estacas de transferência, uma
de cada vez numa posição de receber
a extensão tubular.
(N9 6.084 -- 27-2-1967 -- Cr$ 135)

TÊRMO N9 135.973

De 20 de janeiro de 1962
Requerente: Sphere Investiments

.Limited — Canadá.
Título: Cilindro Pneumático Hi-

draulicamente Comandado.

Pontos característicos

1. Uma estrutura de cilindeo pneu-
mático hidraulicamente ccmandada
caracterizada por compreender um
cilindro pneumático principal, um
pistão pneumático montado de forma
alternativa no dito cilindro pneumá-
tico, uma haste de pistão peneumati-
co tubular se estendendo para o in-
terior do dito cilindro e tendo uma
extremidade dianteira disposto no seu
exterior e uma extremidade trazeira
fixada ao dito pistão pneumático, a I
dita haste de pistão tendo cursos al-
ternativos de extensão e recuo em
resposta à pressão do ar no dito pis-
tão, e dispositivos hidráulicos< para
controlar e ajustar a velocidade dos
ditos cursos compreendendo um pis-
tão hidrául:co na dita haste de pis-
tão, a dita haste de pistão tendo no
seu interior uma câmara de óleo ou
de :Mia hidráulico dianteiea num
lado do dito pistão hidráulico e uma
câmara de óleo ou fluído hidráulico
posterior no lado oposto do dito pis-
tão hidráulico, a capacidade das di-
tas câmaras sendo sensível ao deslo-
camento da dita haste de pistão em
relação ao dito pistão hidráulico, dis-
positivos proporcionando uma passa-
gem de varão para o óleo ou fluído
hidráulico de uma das ditas câmaras
para a outra, e dispositivos contro-
lando a va,são de óleo através a dita
passagerri.

'tura de ar ou suspiro adjacente
cada extremidade do mesmo, uma
haste de pistão hidráulico tubular
tendo uma extremidade fixada ao
dito pistão hidráulico e sua extra-
midade oposta fixada à dita tampa
extrema cega, uma tampa de reser-
vatório de óleo flutuante montada na
dita haste de pistão hidhraulico de
forma alternativa entre o dito pis-
tão pneumático e a dit atampa
ma cega, o dito reservatório de óleo
sendo definido pela dita tampa de
reservatório e pela dita tampa ex-
trema cega, a dita passagem de óleo
compreendendo um tubo tendo uma
passagem de óleo no seu interior se
estendendo através a dita haste de
p:stão hidráulica e se comunicando

com a dita câmara de óleo d'antcira,
o dito tubo formando no interior da
dita haste de pistão hidráulica, uma
passagem de óleo concêntrica com a
dita primeira passagem de óleo, dis-
positivos formando uma passagem
proporcionando comunicação entre a
dita passagem de óleo concêntrica e
o dito reservatório, dispositivos for-
mando uma passagem proporcionan-
do comunicação entre a dita primei-
ra passagem de óleo e o dito reser-
vatório, os ditos dispositivos de con-
trôle de vasão do óleo compreenden-
do dispositivos de controle de vasão
em cada uma das ditas passagens. e
uma válvula de retenção levando do
dito reservatório à cada unia das di-
tas passagens.

6. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidrimlicamente comandada
conforme definida no ponto 3, ca-
racterizada por incluir dispositiva,:
controlando a atuação das ditas vál-
vulas de passagem.

7. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente coman&ada
conforme definida no ponto 2, o dito
c lindro pneumático tendo uma tam-
pa extrema de haste numa extremi-
dade de) mesmo e uma tampa extre-
ma cega na sua extremidade oposta,
e uma abertura de ar ou suspiro ad-
jacente à cada extremidade do mes-
mo, uma haste de pistão hidráulico
tubular tendo uma extremidade fixa-
da ao dito pistão hidráulico e sua ex-
tremidade oposta fixada à dita tam-
pa extrema cega, uma tampa de re-
servatório de óleo , flutuante monta&
para movimento alternativo sôbre
dita haste de pistão hidráulico atina
o dito pistão pneumático e a diti
tampa extrema cega, o dito reserva-
tório. deóleo sendo definido pela dite
tampa de reservatório e a dita tarai-
pa extrema cega, as ditas câmara,
de 6/e,o dianteira e trazeira sendo dr
voltune diferencial, a dita passegen n
de óleo compreendendo uma primei-
ra passagem de óleo na dita hast(
de pistão hidráulico em comunica-
ção com a dita câmara de óleo dian-
teiro e uma segunda passagem de
óleo se comunicando com a dita câ-
mara de óleo trazeira, e disptesí,tivo,
formando uma passagem levando dg..
cada dita ,passagem ao dito. reserva-
tório, os ditos dispositivos de conr(5-
le de vagi() de óleo compreendendo
uma válvula e meada dita passagen
controlando 'grua° através a mesma
um Válvula de uma via leva0 ti<te teservatório à cada dita passa -
gem, e dispositivos pneumaticamentr
operáveis controlando a atuação da,
ditas válvÇigas da passagem..

•

32 — O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com o ponto 31, ca-
racterizado pelo fato de que cada
tambor é dotado de um roleta de
pressão girável livremente.

33 - — O aperfeiçoamento em apa-
• relho de acôrdo com qualquer um dos

pontos 9-32, caracterizado pelo fato
de que é previsto um dispositivo apa-
rador para remover (;) material ex-
cessivo das bordas da dita tira antes

. do enrolamento da dita tira em tôr-
no dos tambores.

34 — O aperfeiçoamento em apa-
relho de acôrdo com o ponto 33, ca-
racterieado pelo fato de que o dito
dispositivo aparador compreende um
par de roletas giráveis livremente
montados num suporte com os seus
eixos paralelos uns aos outros e mo-
víveis no sentido ou contra o senti-
do uns dos outros, sendo previstos

2. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente comandada,
conforme definida no ponto 1, ca-
racterizada pelo fato do dito pistão
hidráulico ter uma posição fixa em
relação ao dito cilindro pneumático,
e incluindo um reservatório de óleo
ou flu:210 hidráulico no dito, cilindro
pneumático em comunicação com as
ditas câmaras e constituindo uma
parte da dita passagem de vasão de
óleo.

3. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente comandada,
conforme definida no ponto 2, carac-
terizada pelo fato da dita Passagem
de vasão de óleo incluir uma passa-
gem que leva de. cada unia das di-
tas câmaras ao dito reservatório, uma
válvula em cada dita passagem con-
trolando a vasão através a mesma e
Irma válvula de unia via levandro do
dito reservatório à cada dita passa-
gem.

4. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente comandada,
conforme definida no ponto 3, carac-
terizad,a por incluir unia tampa de
reservatório flutuante no dito cilin-
dro controlando variavelmente a sua
capacidade.

5. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente comandada,
conforme definida no ponto 2, ca-
r g telmada pelo fato do dito cilindro
pneumático ter uma tampa extrema
de haste numa extremidade do mes-
mo e uma tampa extrema cega na
sua extremidade oposta, e uma aber-
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8. Uma estrutura de cilindro pneu-
mátimo hidraulicamente comandada,
de acôrdo com o . ponto 7, caracteriza-
da pelo fato dos ditos dispositivos
pneumaticamente operáveis compre-
enderem uni alojamento de contrõle,
um pistão ligado com cada dita vál-
vula de passagem e montado para
movimento alternativo no dito aloja-
mento, uma válvula pilôto montada
no dito alojamento e operável
controlar as ditas aberturas de ar
princi aa ia um Ostao a soal avel corri
a dita válvula pilôto para operar a
dita v vu1a oilato, e uma passaaem
de ar em comunicação com os dltas
pastaes de válvula e o dito pistão aci-
onacisr de válvula pirai°.

9. Lima esirutura de cilindro anan-
mático h' draulicamente comandada,
de acôrdo com o ponto 7, os ditos d:s-
positivos nneamtirernánia ons,ave1s
compreendendo um alojamento de
contraia, um pistão ligado com cada
dita válvu l a- de passagem e montado
para movimento alternativo no dito
alojamsnto, 1-ma mela orientando o
outro dos ditos pistões de válvula
numa direção da abertura. uma vál-
vula pikito montada no dito aloja-
mento e operável para controlar as
ditas aberturas de ar ou suspiros
principais, um pistão acoplável com
a dita válvula pilôto para operar a
dita válvula pilèto, e uma passagem
fornecedora de ar tendo uma deri-
vação em comunicação com um dos
ditos pistões de válvula para deslo-
cá-la numa direção de abertura, uma
derivação se comunicando com o ou-
tro dos ditos pistões de válvula para
deslocá-lo numa direção de fecha-
mento e urna derivação se comuni-
cando com o dito pistão de válvula
piledo para deslocá-lo numa direção
de acionamento da válvula pilerto.

10. Uma estrutura de cilindro pneu-
roático hidraulicamente comandada,
de acôrdo com o ponto 3, caracteri-
zada pelo fato de cada uma das di-
taz passagens terem um orifício, ca-
da dita válvula sendo deslocávei pa-
ra ajustar a dimensão do dito orifí-
cio e d.êsse modo controlar a vasão,
através a mesma, um cilindro de con-
trôle, um pistão de contrôle monta-
do para movimento alternativo no
dito cilindro de contrôle e portador
das ditas Válvulas, e dispositivos pro-
porcionando comunicação entre uma
das ditas câmaras com o dito cilin-
dro num lado do dito pistão de con-
&fie e entre a outra das ditas Cânta-
ras e o lado oposto do dito ,pistão
de contrôle.

11. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente comandada,
de acôrdo com o ponto 10, caracteri-
zada pelo fato de cada dita válvula
aer de dimensão variável em secção
aransversal para ajuste do tamanho
do dito orifício.

12. Unia estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente coMandadia
de acordo com o ponto 10, Caracte-
rizada por incluir uma passagem pa-
ra o líquido atuante se estendendo
através o dito pistão de contraída, uma
válvula controlando a dita passagem
de atuação, e dispositivos para pe-
riôclicamente acionarem a válvula da
passagem de atuação.

13. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente comandada,

da acôrdo com o ponto I, earacteria

zada pelo fato da dita passagem de
vasão do óleo se estender através o
dito pistão hidráulico, incluindo uma
haste de pistão hidráulico fixada a e
longitudinalmente disposta no dito
cilindro pneumático principal, o dito
pistão hidráulico sendo montado sô-
bre a dita haste de pistão hidráulico
e tendo limitado mov_maniu axial só-
bre a mesma, e uma cobertura ou
tampa flutuante na dita haste da pis- I
tão pneumát'co definindo uma ex lire- 1

midade da dita carnal a de fluído hi-
dráulico dianteira.

14. Uma perna onsumatica hidrau-
licamente comandada, de acôrdo com
o ponto 13; caracterizada por incluir
uma sede de p:stão h i dráulico fixada
à dita haste de pistão hidráulico, o
dito pistão hidra ali.co tendo uma pri-
meira posição definida pe'o acopla-
mento do mesmo com a dita sede e
uma segunda posição definida pelo
desacoplamento do mesmo com a di-
ta sede, dispositivos formando uma
pmsagem estrangulada livando
unia das ditas câmaras à outra atra-
vés o dito pistão hidráulico e a dita
sede na dita primeira posição, as di-
tas câmaras se encontrando em co-
municação substancialmente livre en-
tre elas na dita segunda posição.

15. Urna perna pneumática hidrau-
licamente comandada, de acôrdo com
o ponto 13, a dita haste de pistão
pneumático tendo uma câmara de
admissão de ar, o dito cilindro pneu-
mático tendo uma câmara pneumá-
tica principal num lado do dito pis-
tão pneumático , e uma câmara pneu-
mática dianteira no lado oposto do
dito pistão pneumático, a dita tampa
flutuante definindo urna parede da
dita câmara de admissão de ar e se-
parando a dita câmara de fluído hi-
dráulico posterior e a dita câmara de
admissão de ar, dispositivos forman-
do uma passagem de ar levando da
dita câmara de admissão de ar à di-
ta câmara pneumática principal, dis-
positivos formando uma passagem de
ar levando através o dito pistão pneu-
mático da dita câmara pneumática
principal à dita câmara pneumática
dianteira, uma válvial'a axialmente
móvel na dita haste de pistão hidráu-,
lica e tendo uma primeira posição
fechando a dita passagem de ar e
uma segunda posição abrindo a dita
passagem de ar, a dita válvula ten-
do uma face definindo uma parede
da dita câmara de fluído hidráulico
posterior, a dita válvula sendo deslo-
cável para a dita segunda posição em
resposta à pressão de fluido hidráuli-
co nas ditas câmaras de fluído hl-
aráulico transmitida pela pressão
pneumática na dita câmara de admis-
são de ar sôbre a dita tampa 'flutua
ante.

16. Uma perna pneumática hidrau-
licamente controlada de acôrdo COM
o ponto 13, o dito cilindro pneumátt-
ad tendo uma câmara pneumática
principal num lado do dito pistão
pneumático e uma câmara pneumá-
tica dianteira nooutro lado do dito
pistão pneumático, uni corpo de vál-
vula montado no dito cilindro contí-
gua à dita câmara pneumática

.uma válvula montada para mo-
vimeniaa alternativo no dito corpo e
tendo no seu interior uma primeira
câmara em' comunicação aom a dita
câmara pneumática principal e uma

câmara de escape se comunicando
com a atmosfera, a dliat primeira câ-
mara tendo um par de aberturas e
a dita câmara de escape tendo uma
abertura levando ao as:Na-dor da dita
válvula, o dito corpo de vti:vnla ten-
do uma primeira abertura urna
passagem levando à dita câmara
pneumática principal e uma segunda
abertura e uma passagem levando à
dita câmara pneumática dianteira, a
dita válvula tendo uma primeira po-
sição colocando a dita abertura da
câmara de escape em correspondên-
cia com a dita primeira abertura pa-
ra descarregar a dita câmara pneu-
mática principal para a atmosfera,
e uma segunda posição colocando a
dita- abertura da câmara de escape
fora de correspondência com a dita
primeira abertura e em correspondên-
cia com a dit asegunda abertura pa-
ra descarregar a dita câmara pneu-
mática posterior para a atmosfera, e
uma mola atuando Sôbre uma fuce
da dita válvula para orientá-la numa
direção no sentido da dita primeira
posição, a dita válvula tendo uma
face oposta exposta à pressão pneu-
mática na dita câmara pneumática
principal para deslocamento dêsse
modo na direção oposta no sentido
da dita- segunda posição.

17. Urna perna pneumática hidrau-
licamente comandada, de acôrdo com
o ponto 16, caracterizada por incluir
urna válvula de retenção na dita pri-
meira câmara controlando a comu-
nicação da mesma com a dita câma-
ra pneumática.

18. Uma perna pneumática hidrau-
licamente comandada de acôrdo com
o ponto 16, caracterizada por inclu-
o ponto 16, caracterizada por in-
cluir uma camisa de composição piás-
tine montada no dito corpo de válvu-
la, a dita válvula sendo deslizavel-
mente montada na dita camisa, a di-
ta válvula tendo uma multiplicidade
de ranhuras anulares perifericamen-
te dispostas, cada uma se comuM-
cando com uma das ditas aberturas,
a dita camisa tendo uma multiplici-
dade de séries de aberturas radial-
mente dispostas, cada urna destas sé-
ries se cómunicando com uma das
ditas passagens e dispostas para co-
municaçÃo com uma das ditas ranhu-
ras anulares.

19. Uma perna pneumática hidrau-
licamente comandada, de acôrdo com
o ponto 16, caracterizada por incluir
dispositivos de engate definindo a di-
ta segunda posição da dita válvula,
os ditos dispositivos de engate sendo
liberáveis em resposta a um grau
predeterminado de pressão pneumá-
tica na dita válvula.

20. Uma perna pneumática hidrau-
licamente comandada, de acôrdo com
O ponto 16, caracterizada por incluir
um alojamento para a dita mola
montado par movimento alternativo
no dito corpo de válvula e acoplado
pela dita válvula para comprimir a
dita mola, e um detentor orientado
por mola se acoplando com o dito
alojamento, o dito alojamento tendo
uma cavidade para recepção da dita
mola para definir a dita segunda po-
sição da dita válvula.

21. Uma estrutura de cilindro pneu-
mático hidraulicamente comandada,

de acôrdo com o ponto 13, caracteri-
zada pelo fato da . dita haste de pis-
tão hidráulica ter uma sede acopla-
vel pelo dito pistão hidráulico, dis-
positivos compelindo o dito pistão hi-
dráulico para uma posição assenta-
d ana sede, da dita haste de pistão
pneumático tendo no seu interior
urna câmara de admissão de ar en-
tre a dita tampa de reservatório e a
dita tampa extrema de haste, o dito
pistão hidráulico sendo deslocável
sua sede para estabelecer- comunica-
ção entre as ditas câmaras de óleo
dianteira e trazeira, o dito cilindro
pneumático tendo no seu interior uma
câmara pneumática principal entre
o dito pistão pneumático e uma tam-
pa extrema cega e urna câmara pneu-
mática dianteira entre o dito pistão
pneumático e uma tampa extrema
de haste, dispositivos estabelecendo
uma passagem de ar levando da di-
ta câmara de admissão de ar à dita
câmara pneumática principal, e urna
passagem de escape de ar controlada
por válvula se originando da dita câ-
mara pneumática dianteira.

22. Uma perna pneumática hidrau-
licamente comandada, de acôrdo com
o ponto 21, caracterizada por incluir
uma pasagem de ar controlada por
válvula se estendendo através o dito
pistão pneumático da dita câmara
pneumática principal para a dita câ-
mara pneumática dianteira.

23. Uma perna pneumática hidrau-
licamente comandada, de acôrdo com
o ponto 21, caracterizada por incluir
uma passagem de ar se estendencia
através o dito pistão pneumática de.
.dita câmara pneumática principal
para a dita câmara pneumática dian-
teira, uma válvula na dita passagem,
uma mola impelindo a dita válvula
para uma posição aberta, a dita vál-
vula sendo deslocável para tuna posi-
ção fechada em resposta à pies.são
do ar na dita câmara de válvula prin-
cipal.

21. Uma estrutura de cilindro
pneuniatico hidraulicamente coman-
dada, de acôrdo com o. ponto 1, ca-
racterizada pelo fato do dito cilin-
dro pneumático principal ter uma ex-
tremidade dianteira, uma tampa do
haste extensa na dita extremidade
traseira, uma tampa extrema cega
na dita extremidade traseira, u dito
cilindro tendo uma abertura de ar ou
suspiro principal contígua à cada ars-
tremidade do mesmo, unia haste de
pistão hidráulico tubular tendo uma
extremidade fixada ao dito pistão
hidráulico e sua extremidade opos-
ta fixada à dita tampa extrema cega,
unia tampa de reservatório de óleo
flutuante montada para movimento
alternativo sôbre a dita haste do pis-
tão hidráulico entre o dito pistão
pneumático e a dita tampa extrema
cega, e um reservatório de óleo de-
finido pela dita tampo de reservatório
e a dita tampa extrema cega, a dita
passagem de óleo compreendendo
uma primeira passagem de óleo na
dita haste de pistão hidráulico em
comunicação com a dita câmara de
óleo dianteira e unia segunda pas-
sagem de óleo na dita haste de Pis-
tão hidráulico em comunicação com
a dita câmara de óleo posterior, Uni
alojamento de contrôle tendo um ci-
lindro de contrôle, um pistão de con-
trôle no dito cilindro de contróle,

1
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uma passagem de contrôle de óleo se
comunicando com cada uma das ditas
passagens e o dito cilindro de con-
trôle num lado do dito pistão de
cootrôle, a uma passagem se comu-
nicando com o dito reservatório e o
lado oposto do dito pistão de contrô-
le; dispositivos de válvula contro-
lando cada uma das ditas passagens
de contrôle de óleo para localizar o
dito pistão de contrôle em resposta
à vasão de óleo para o dito cilindro
de controle através as ditas passagens
e disse modo de acôrdo com o dife-
rencial de volume das ditas câmaras
de óleo, dispositivos de válvula con-
trolando cada uma das ditas abertu-
ras de ar, dispositivos proporcionan-
do um sinal' de. controle, um disposi-
tivo de-contrôle para acionar todos
os ditos dispositivos de válvula, e dis-
positivos sensíveis à amplitude do di-
to sinal de controle e a posição do
dito pistão de controle para operar o
dito dispositivo de contrôle.

25. Um cilindro pneumático hidrau-
licamente comandado, de acôrdo com
o ponto 24, o dito dispositivo de con-
trole caracterizado por compreender
dispositivos elétricos para acionar ca-
da uni dos ditos dispositivos de vál-
vula, um comutador controlando os
ditos dispositivos elétricos, um mem-
bro montado para movimento alter-
nativo deslocável para acionar o dito
comutador, dispositivos para aplicar
uma pressão pneumática de grau pre-
determinado para deslocar o dito
membro numa direção, e dispositivos
sensíveis à posição do dito pistão de
controle para aplicar pressão para
deslocar o dito membro na direção
oposta, o dito membro dêsse modo
tendo uma posição determinada pelo
grau da dit apressão pneumática e
pela posição do dito pistão de contro-
le.

26• Uma estrutura de cilindro
pneumático hidraulicamente coman-
dada, de acôrdo com o ponto 1, o di-
to pistão pneumático proporcionando
no dito cilindro pneumático uma câ-
mara pneumática principal num la-
do do dito pistão pneumático e uma
câmara pneumática dianteira no la-
do oposto do dito pistão pneumático,
um tubo concêntricamente disposto
no interior da dita haste de pistão,
pneumático em relação radialmente
espaçada com o mesmo para propor-
cionar lima passagem de ar anular
entre os mesmos, uma haste de pis-
tão hidráulico fixada à e longitudi-
nalmente disposta nu dito cilindro,
pneumático, a dita haste de pistão
hidráulico se estendendo através o
dito pistão pneumático, uma tampa
flutuante no dito tubo definindo urna
extremidade da dita câmara de fluí-
do hidráulido dianteira, o dito pis-
tão hidráulico sendo montado sôbre
a dita haste de pistão hidráulica e
tendo movimento axial limitado sôbre
a mesma, o dito pistão hidráulico se-
parando as ditas câmaras de fluido
hidráulico e tend °movimento axial
limitado sôbre a mesma, o dito pis-
tão hidráulico separando as ditas câ-
maras de fluido hidráulico posterior
e anterior, dispositivos proporcionan-
do uma passagem de vasão de fluido
hidráulico através o dito pistão hi-
dráulico de uma das ditas mamaras
de fluído hdráulco para a outra, e
dispositivos controlando a vasão do
fluido através a dita passagem de

va.são de fluído hidráulico, a dita
passagem de ar anular tendo uma
abertura em comunicação com a dita
câmara pneumática principal e uma
abertura de entrada de ar e uma
abertura de escape de ar, a dita câ-
mara pneumática dianteira tendo
uma abertura de admissão de ar e
urna abertura de escape de ar.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes no Canadá,
em 6 de fevereiro de 1961, sob' o n9
816.327.

(N9 6.085 — 27-2-1967 — Cr$ 30)

Tif,n10 N." 139:331,

De 25 de maio de 1 9(32

International. P-olitroid C:011)0ra
'íon — Estados Unidos. da Amé-
rica.

Titulo -- Aparelho fotográfico.

Pqntos 'característicos'

1 — Um aparelho fotográfico
para processamento de uma uni-
dade de Mine fOtográfico incluin-
do uma secção extrema »diretora
e uma guia alongaria que é mais
estreita do que á mencionada sec-
ção extrema diretora e está prêsa
à mesma em um ponto espaçado
da borda diretora da dita secção
extrema diretora na direção da
extremidade oposta da referida
unidade de filme, dito aparelho
fotográfico sendo caracterizado
peto fato de com.prcender em com-
binação um alongamento destina-
do a encerrar a referida unidade
de filme; um par de pecas apli-
cadoras de pressão, justapostas,
montadas no interior do citado
alojamento, destinadas a aplicar
urna fórça de compressão à citada
unidade de filme durante o movi-
mento da mesma entre RS mencio-
nadas peças aplicadoras de pres-
são, ditas peças alilicadoras de
pressão incluindo Por ações queformam nina paesagem Conver-
gente entre as referidas peças;
órgãos 'guia, dentro do citado alai-
jamento, destinados a .guiar a
mencionada secção extrema dire-
tora .na citada passagem conver-
gente entre as referidas peças apli-
eadoras de pressão, ditos órgãos
guia formando uma passagem ten-
do uma largura suficiente para
admitir a referida guia e insufi-
ciente para admitir o mencionada
secção extrema diretora para
guiar a cilada guinem tórno das
mencionadas peças aplicadoras
pressão; e porções do citado alo-
lamento definindo pelo menos
nina abertura no dito alojamento
ad j acente Ns mencionadas peças
aPlicadoras de pressão, no lado
das mesmas oposto aos citados

Órgãos guia para permitir o movi-
mento de retirada da citada uni-
dade de filme do mencionado alo-
jamento.

2 — Um aparelho fotográfico de
acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado pelo fato do citado alojamen-
to incluir porções que definem
um par de aberturas adjacentes,
dispostas do lado das ditas peças
aplicadoras de pressão oposto aos
mencionados órgãos guias, urna
das aberturas estancio localiAada
em alinhamento com a citada pas-
sagem entre os referidas peças
aplicadoras de pressão, para per;
mitir °movimento de retira4:1 da
citada on ; dade filme do men--
cionado alojamento, enquanto que
a outra abertura é construidVe
localizada de modo a permitir ino-
virnento de retirada da citada
guia em trirno das mencionadas
Peças aplicadoras de pressão a
partir do mencionado . alojamento

3 — Um aparelho fotogralea
para processamento de tinia uni-
dade de filme fotográfico incluin-
do uma secção extrema alongada
e uma guia alongada que é mais
estreita do que a citada secção
extrema diretora e é presa à nies-.
ma ern um ponto espaçado da bor-
da diretora da refPrida secção ex-
trema diretora na direção da ex.
tremidade opostas da mencionada
unidade de filme, dito aparelho
sendo caracterizado p elo faie da
compreendei', em emnbinação, um
alojamento destinado a encerrar a
referida unidade de filme: um par
de elementos aplica toras, de pres-
são, justanostos montados dentro
do referido alojamento, destina-
dos a aplicar OMR fôrça de com-
firessão sôbre a in .Delonada uni-
dade de filme durante o movi-
mento da mesma entre os cambas
elementos, ditos elementos aplica-
dores •de pressão incluindo por-
ções que fOrmam uma passagem
convergente entre éles: órgãos
guias localizados dentro do refe-
rido alojamento, tanto a um dos
ditos elementos aplicadores ,le
pressão, para guiar a mencionada
secção extrema diretora na 111e1)-
cion acha  passagem convergente,
ditos órgãos guia cooperando com
o elemento aplicado, de pressão
para formar uma passagem atra-
vés da qual a referida guia é guia-
da em tdrno dos referidos ele-
mentos aplicadores de pressão,
dita. fassagem gola tendo uma lar-
gura suficiente natal admitir dita
guia, porém insufiente para admi-
Er a citada secção extrema dire-
tora : e riorcões do citado aloja-
mento definiado orlo menos uma
abertura, no citado alojamento
adieente aos mencionados ele-
mentos aplicadOrea de pressão. no
lado dos mesmos opostos aos re-
feridos órgãos guias para permi-
tir movimento de retirada da re.

ferida unidade de filme do' men-
cionado alojamento

4 -- Uni aparelho foto:ira/leo
para processamento cle uma uni-
dade de filme fotográfico tendo
uma secção extrema diretora e
nula guia alongada rrêsa a refe-
nal secção extrema diretora em
um ponto da ~lila espaçado da
borda diretora da cilada secção
extrema diretora n direção !a
extremidade oposta da referida
unidade de filme, dito aparelho
sendo caracterizaktm pelo fato mie
compreender, em combinação mon
alo j amento destinado a ellCerril'
a citada un idade de filme, fito
alojamento in cluindo um par de
secções móveis unia em relação a
Outra poro permitir a COUW:Irão
da cilada unidade da filma er,Iro
do mencionado alojamento'
par de elementos nolicadorcsmio
pressão, instapostos, montaml.s
pontados dentro do referirm al'ija-
mento em uma as r ecçães do ires-
mo. destinados a a plicar urna fôr-
ça de comoressão siibre a men-
cionada unidade de filme durante
o movimento da 'um sina entre os
citados elementos ditos alemeum.
tos a p licadorea de oressão inclu-
indo porções Mie formam rima1"~:114C111 entre éles; órgãos
dentro do citado alotamanta des-
tinados a guiar a mencionada sei--
ção extrema dir:?tr;ra nani .eac: o

-nada passagem anile os referidos
elementos aplicadoRS de pi • ,sa";'n
e pai ar a referida guia em t Arn o
dos mencionados elementos affli-
cadores de nresslio na rtiveção de
urna abertura no referi do aloja.
mento adincente aos citado. ele-
mentos :intimidares ci pressão no
lado dos mesmos oposto ara men-
cionados órgãos guias. e porções
do dito alojamento definindo mu
par de abertriras mlineentes,
citado alojamento distiostas do
lado dos' mencionados elementos
apliondores de pressão opostos arma
referidos órgãos, guias, unia (kis
mencionadas aberturas sendo pro-
vida na citada sanção anterior do
alojamento em alinhamento com
a mencionada passagem en'a•a
ditas elementos aplicadores,
pressão para permitir movimento
de retirada da referida unidade • le
filme do citado alojamento, a nu-
tra das ditas aberturas estando
localizada entre porções, de mu.
bas as secOes de mencionado ido-
jamento e sendo definida peias
referidas porções a fim de permi-
tir colocar a mencionada unidade.
de filme dentro do respectivo alo-
jamento, com a citada guia esten.
dando -se através da dita outra
abertura.

5 --• Uni aparelho fot);:tr:fice
de acôrdo com o ponto 4. cai ac-
terizadc pelo fato de ser usado
com ume, unidade do filme na qual
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mencionada extrenduade diretora
do citado unidade de filme em ali-
nhamento com a reterida passa-
gem convergente: um segundo
órgão guia, incluindo elementos
localizados entr- n nrin.eiro ór-
gão guia, e os ele:medos aplicado
res de pressão, itesonado a guiar
a itada secção extrema diretora na
mencionada passagem convergen-
te entre os ditos elementos eplica
dore sde pressão; e e rgão que
cooperam com o refe eide primei-
ro órgão guia para definir urna
passagem destinada a -guiar a re-
ferida guia em tórno do elementos
aulicadores de pressão em dire-
ção a unia aberlima do dita alma-
mento adjacente ao lado deis men-
cionados elementos arlimmores de
pressão -oposto rins • dit,:s orgaos
guias, dita passagem - guia tendo
uma largura sufiMente para admi-
tira referida gni.a e insuficiente
para admitir a citada secção ex-
trema diretora: e preeçõe a do dito
alojamento definindo uma abertu-
ra adjacente ao lado dee maneio-
nadas elementos amicaderes de
pressão opósto ROS citados órgãos
guias, para permitir eetirar a ci-
tada unidade de filme do meneie-
nado alojamento.

11 Um aparelho fotográfico
de acordo com . o ponto 10, carac-
terizado pelo afta do citado aloja-
mento incluir poreões que defi-
nem um par de aberturas adjacen-
tes dispostas no lado dos mencio-
nado %elementos aplicariam-es de
pressão oposto aos eferidos ;ór-
gãos guias, urna das citadas aber-
turas estando locatieada eia ali-
nhamento com a referida ' , passa-
gem entre os elementos aplicado-
res de pressão, rel es permitir o
movimento de retirada da dita
unidade de filme, e a outra aber-
tura sendo construída e localizada
de modo á permitir o movimento

são, no lado oposto ries referidos
órgãos guia para permitir o mo-
vimento de reitrada da citada uni-
dade de filme do meticionado alo-
jamento.

8 — Uan aparelho fotográfico de
acôrd . ocom o ponto . 7 . earaeteri- i
zado eplo fato do eitado aMiem.en-;
te incluir porções que definem um i
par de aberturas a te:mentes dis-
postas no lado (Lis refeeidos ele-
mentos aplicaderes de pressão

tadas de um rebaixo na reg i ão da oposto os citados oremos guia, uma
referida abertura, destinando a das citadas abertura ,: sendo loca-
pender unia poradio extrema da lizada em alinmaneto cem a
citada guia, bem como pel e fato mencionada passagem entre os re-
de urna tampa ser p rovida no re_ feridos elementos eplicadores de
ferido alojamento para cabril; dito Pressão. para permitir o moei-1
rebaixo e encerrár a porção da °mento de retirada 'da citada uni-
citada guia nele presa.—	dade de filme do met cienedo elo-

lamento, e a outra das d'eeS aber-7 — Um aparelho fotográfico luras sendo conttruida e lnearzapara processamento de uma nni-
dade de filme fotográfico ineluin- mento de retirada de modo a nearrniritair

orefrilmodvdia-m	 retira-ia uma seceão ex t rema diretcra e -
unia gid e alongada tule é mas es-
treit a rio que a referida seccão
etttrema diretora P é a ela prêaa
em um nonto da mesma esnaçado
da borda diretora da citada sec-
ç.% extrema diretora na direção
da extrem i dade onosia da referida
unidade- de filme dito -anarelhn
sendo caracterizado Pelo fato de
.crtmnreender, em combinação, um
aloinmento dest inado s encerrar
a referida unidade de filme; um
par de elementos aelicadores de

dpressão justapostos, montaos
dentro d,-dito alojamento, desq-
nados a anliear 'mia"farça com-
pressiva siilwe aeltada nnidade de
filme durante o amivimentri da
mesma entre os mmeionados &e-
mentes, ditos elementes aplicado-
res de pressão inefeindo porções
que formam uma abertura conver-
gente entre oe relertdos elemen-
tos; Mn primeiro órgão guia moa-
todo no interior do citado aloja-
mento de modo a guiar a mencio-
nada secção extrema diret.re da
resn ectiva unidade de filme em
niinhamento com a (tilada nassa-
gem convergente: um eegeneto
órgão gula, montado dentm do
dito seeundo órgâ'o gaia sendo lo-
calizado entre o mencionado pri-
meiro órgão guia e es citailns ele-
lentos n plieadores de pdessão,

Para guiar a referida secção ex-
trema diretora na citada passagem
convergente entre os mencionados
elementos aplicadores de pressão;
è órgãos que cooperam coni o
mencionado primeiro órgão guia
tendo uma largura suficiente
Para admitir a citada guia.. porém
ffnsuficiente para admitir a referi-
da secção extrema diretora, de
Modo a guiar a mencionada guia
.em tOrno dos mencionados ele-
mentos aplicadores de presako; ejlfolenam . uma passagem conver-
porções do dito al4nortento que gente entre êles; um primeiro

1definem no mesmo Pelo menos Órgão guia montado no interior do
uma abertura, adjacente aos cita- dito alojamento, na outra secção
dos elementos aplieadores de pres- do mesmo, destinado a guiar a

de retirada da cita la gu ; a em Ver-
no dos ditos elementos aplicadores
de pressão, a partia- do referido
alojamento.

12 — Um aparelho fetigráfieto
de acôrdo com o ponto 11, carac-
terizado pelo faro da , etada pri-
meira abertura ser definida p..at
porções da mencionada primeira
secção do dito amian ento e a ou-
tra abertura estar localizei:a entre
porções de ambas as a ecções do
dito alojamento e sei- definida
pelas referidas porções.

— Um aperelho fetegráfico
de acôrdo com o pomo 11, earac-
terizado pelo tate (ias poreõee do
citado alojamen'o que definem a
segunda abertura formarem um
rebaixo na região da referida
abertura, destinado aconter uma
i)Orção extrema da referida guia,
bem como pelo fato de uma tara-
na móvel ser provida nu dite alo-
jamento para cobrir o mancionatlo
reibaixo e encerrar a guia nele
contida.

14 — Um aperelito fotográfico
para processamento de uma uni-
dade de filme fotográfico in alu-
indo uma secção extrema diretora
e urna guia alongada mie é mais
estreita do que a referida seção
extrema diretora e é nrêsa a mes-
ma em um ponto afas tada da bor-
da diretora da citaria secção ex-
trema diretora na dieeção da ex-
tremidade oposta da respectiva
unidade de filme, dito aparelho
sendo caracterizado pelo frio de
compreender, em combinação, em
alojamento destinado a encerrar
a referida unidade de filme dito
liajamento incluindo uni par de
secções mutuamente móveis para
permitir colocar a referida unida-
de de filme no i nterior do dito
alo j amento; um par de elementos
aplicadores de pressão •itietapos-\
tos, montados dentro da dito a g u-iamento em uma de suas secções, '
para aplicar urna força compres-
siva sabre a citada unidade de
filme durante o movimento da
mesma entre os referidas elemen-
tos, ditos elementos a plicadores de
pressão inelnin io percões que
formam uma passagem conver-
gente entre êles: órgãcs guia mon-
tados no interior do citado aloja-
mento, na outra das mencionadas
secções de alojamento, adjacente
teum dos referiths elementos- ardi-
eadores depressão mais proxinto
da mencionada ;primeira secção
do alojamento, para gelar a cita-
da secção extrema diretora na
mencionada Passagem cnnveegen-
te. ditos órgãos guia cooperando
com um dos elementos eplicadores
de pressão para formar urna pns,
sagem guia atra sós di qual a men-
cionada guia é movida- em teimo
dos elementos anlicndores de pres-
são, entre um destes elementos e
a primeira secção do alojamento,

a referida guia é substancialmente
mais estreta do lee a menciona-
da secção extrema dieetora- -bem
como pelo fato da citada outra
abertura s e r substancialmente
mais estreita do que a primeira
abertura.

— Uni aparelho fotográfico de
acôrdo com o ponto á, caracteri-
zado pelo foto das porções do
mencionado alojamento que defi-
neni dita•outra abe r tura serem do-

guia do di to aln j am ente, em -Min
dos mencionados & ementes anli-
cadores de pressão.

9 — Um aparelho fotográfico• de
adirdo com o ponto 8, caaaMeri-
sacio p elo fato das ziorções do dito
alojamento crue def i nem a segunda
abertura foi marem Mn rebaixo na
região da citada a !mrtura, desti-
nado a prender irra porção ex-
trema da dita guia bem como
pelo fato de dma tampa móvel ser
provida no citada alojamento,
para cobrir o referido rebaixo e
encerrar a porção tia guia nele
contida.

10 — Um aparelho fotográfico
para procesasmento de urra uni-
dade de filme incluindo uma sec-
ção extrema diretora e uma guia
alongada que é mais estreita do
que a referida secção exti ema di-
retora e é prêsa h mesma em um
ponto esapçado na borda diretora
da citada secção extrema direto-
ra, na direção da extremidade
oposta da mendoneda unidade de
filme, dito aparelho senife carac-
terizado pelo fato ele compreen-
der, em combinação, mi aloja-
mento destinado a encerrar a re-
ferida unidade de filme, dito alo-
jamento incluindo eina par de sec-
ções móveis, unia em relação h
outra para permitir a localiaaeão
da citada unidade de filme no in-
terior do dito alo jamento; um par
de elementos apiielefores de pres-
são justapostos, montados dentro

• rlo citado alojamento, em uma das
ftrieridas secções,para alatoar unia

força compressiva. citada unida-
de de filme durante o movimento
da Mesma entre os ,tiitos elemen-
tos, ditos elementos aplicadnrea
de pressão inchiudo porções que
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dita passagem guia tendo unia !ar-
gura suficiente para admitir a 'ci-
tada guia e insuficiente para a
admitir a referida seção extrema
diretora; e porções do dito alo i a-
mento definindo .ro mesmo uma
abertura adjacente ao lado dos re,
feridos elementos aplicadores

- pressão oposto aos citados- órgãoa
guia, a fim de permitir o n ovi-
mento de retirada da citada uni-
dade de filme'do mencionado a l o-
jamento.

15 — Um aparelho tola gei:fico
para processamento de urna uni-
dade de filme fotográfico inemin•
do urna secção eyarerna diretora e
guia alongada que é mais esteeita
do quedita secção extrema kl jeeto-
ra e é prêsa a mesma e num pon-
to afastado da borda diretera
dita secção extrema diretora ri
direção da extremidade oposta do
respectiva unidade de filme, dito
aparelho sendo caracterizado pelo
fato de com preender. em condi:-
nação, urn aloiamento destinado a
encerrar a refe rida unidade de fil-
me, dito alojamento incluindo uni
par de secções miduamente mó-
veis para permitir a localiaação
da referida unidade de filme no
interior do dito alo.iamento; uni
par de elementos justaposto; apli-
eadores de pressão, montadis em
uma das secções do dito aloja-
mento, de modo a aplicar • tuna
fôrça compressiva sôbre a citada
unidade de filme durante n movi-
mento da mesma enfira os mencio-
nados elementos apliCadores 'de
pressão, ditos elementos a plicado-res de p ressão incluindo porções
que formam entre êles urna pas-
sagem convergente: um • primeiro
órgão guia montado na outra sec-
ção do mencionado alojamento
para guiar areferida extremidade
diretora da citada unidade de fil-
me em alinham mio com a men-
cionada passagem convergente;
um segundo órgão guia montado
na primeira secção do alojamen-
to, entre o prim eira. órgiir guia e
os elementos a licadoreS de pres-
são; nara guiar dita secção extre-
ma diretora na mencionada pas-
sagem convargente entre as refe-
ridos elementos anlicadores de
pressão: e um tercei ro órgão guia,
montado em uma das secções do
dito alo j amento e cooperando com
os mencionados primeiro e segun-
d oórgãos guias para definir uma
liassagem guia tendo urna largura
suficiente nora admitir • a citada
guia e insuficiente para adm I tir a
referida secção extrema diretora.
de modo a ori en t ar dita enia em
tôrno dos. menc i onados elementos
anlicadores de nressão em dire-
ção a unia abertura aclincenle nos
lado dos ditos elementos anl i ea-
dores de m •essfin onosto aos Men-
cionados óraãos , emia. dito IoTroL
ro nr1-0.,1 guia incluindo •norcões
dertinadas :Lena:limam" e guiarem

a referida secção extrema diretora
em direção à dita passagem con-
vergente; e poeçõea do dito aloja-
mento .definindo pelo menes uma
'abertura adjacente ao lado dos
mencionados elementos aplicado-
res de pressão oposto os ditos
órgãos guia, para permitir o mo-
vimento de retirada da dita uni-
dade de filme da respectiva alo-
jamento.

16 — Um aparelho fotográfico
de acôrdo com o ponto 15, carac-
terizado peio fato do dito aloja-
mento incluir eorções que defi-
nem um par de aberturas wiiacen-
tes dispostas no lado dos referi-
dos leementos indicadores d e pres-
são oposto aos • citados órgãos
guia, uma das citadas aberturas
estando localizada cru alin t'amen-
to com a passagem en t ra OA cita-
dos elementos aplic.ader -s de
pressão a fim de permitir o zio-
vimento de retirada da citada un i

-dade de filme do dito alijamento,
e a outra abertura sendn construí-
da e localizada de moda a p er-
mitir umvimento de ret i rada da
referida gaia em tôrno dos men-
cionados elementos aplindores de
Pressão a partir rio r ospectivo alo-
;amoito.

17 — Um aparelho fotogeafico
de acôrdo com o ponto 13, carac-
terizado Deli-) fato de tuna abertu-
ra ser definida por porções de
uma das citadas secções do alo j a-
mento, e a outra aber tura ser lo-
calizada entre e ser definida per
porções de ambas as secçõe; do
alojamento.

! aplicadores de pressão, montados aplicadores de pressão, mont , 1
dentro do mencionado alojamento, deirmo do referido alojamento ui

I em urna dam secções do mesmo, men' ionada secção posterior da
a fim de aplicar unia fôrça com- mesmo a fim de aplicar uma fdrça
pressiva entre a referida maldade compressiva à cilada uni titule de
de filme durante o movimento da filme durante o movimento da
mesma entre os referidos elemen- mesma entre os mencionados cic-
ios, ditos ' elementos apticadores mentos aplicadores de pressão, di-
de pressão incluindo pcieees que tos elementos aplicadores de orçai-
formam urna passagem c, naergen- são incluindo porções que forniam
te entre os citados eleme-t As; um entre êles uma nassag,?m conver•
primeiro órgão gu i a Montado dem gente; órgãos gu i a dentro do flile
tro do • dito alo j amento. na outra alojamento destinados a guiar . 2
secção do mesmo, destinado a citada s e i:e:jia extremo diretora na
guiar a cilada extremid,.:': - dire- referida passagem entre ditos ele.
tora da unidade d.e filme em ali-1 mentos aolic.adores de pre s rão c
nhamento com a mencionada ras- 1, guiar a mencionada guia par ., a
s.agem convergente; um set-Iimiot frente dos ditos elementos lane:t-
orga() guia montado dentro do re-
.

. dores de pressão na direçia de1
fe rido alo jamento em rine das unia abertura do dito alojamento
secções do mennui. dito semirolo 1 adjacente ao lado dos menc..1-101-
ó rW+0 g uia incluindo 'unia primei- dos elementos :influidores de
ra porção guia que coopera com i pressão oposto aos mencimmilos
o mencionado primeiro órgão; órgãos guias; urna porção da cita-
guia para defi nir uma Passagem I d a „coo posterior do alojamento

definindo uma abertura disnola
do lado referidos elemerdos ardi-
eadorn de pressão . oposto aos di-
tos órgãos guia elocal'nda em
alinhamento com a citada Pa •,sa-
gem convergente nora permit i r o
movimento de retirada da citada

guta tendo uma targurt suticienti

19 — Um aparelho fotográfico
Para processamento de uma uni-
dade de filme fotográf i ro tendo
uma secção extrema d i retora e
uma guia alongada mie é mais es-
treita do Mie a citada se ncã'o ex-
trema diretora e é a ela neêsa em

rinn in afastado da borda dire-
tora da citada 'sermão extrema di-
retora em direção ?1 exlammidade
oposta da dita unidade de filme,
dito nnerelho sendo cara etet lido
neto fato de comnreender.
conibinneão, um nlojnmente desfi-
e -1d ,-) a encerrar a' citada unida-
kle de filme dito alniam ento ¡nein-
i ndn uni nau- de sreçNes ruittne.
mente mók k rie nora aeearifte a ee..
locamin ed orna un i dade d . ,fil,nr
no in r erin r	1,,fer(1,1

18 — Um aparelho f lográfico
de acôrdo com o ponto 16. earac-
terindo pelo fato das porcões do
citado alojamento que d a rneril a
outra abertura formarem um "e-
baixo naregião da referida abertu-
ra, destinado a prender lima por-
cão extrema da "eferi da guia, bem
como pelo fato de urna farnna mó-
vel ser provida no dito iloiamento
Para cobrir o refer i do rebaixo e
encerrar o norção da citada guia
nêle contida.	 •

mndo no mesmo pelo menos unia
abertura adjacente ao lado deo ci-
tados elementos aplicadores de
Pressão oposto aos mencionados
órgãos guia para permit i r o mo-
vimento de retirada da respectiva
unidade de filme kdo dito aloja-
mento.

20 — Um aparelho fotográfico
para exposição e processamento
de unia unidade de filme ftonerá-
fico que inclui uma secção ex tre-
ma diretora e urna alongada .. ela
prêsa em um ponto afastada da
borda diretora da citada seeçi:to
extrema diretora, na direção da
extremidade oposta da citada uni-
dade de filme, dito aparelho sen-
do caracterizado pelo fato de com-
preender, em combinação, um alo-
jamento para encerrar a citada
unidade de filme, dito alojamento
incluindo uma secção anterim e
uma secção posterior, móveis -unia
em relação à outra, para permitir
a colocação da referida unidade
de filme dentro do referido mo i a-
mento: um órgão de exposição
montado na citada secção anteriar
do alo jamento, dita secção ,so-
terior incluindo órgãos destinados
a colocar a referida unidade de
filme em p osição de ser expo;ta•

fn; impar do . el e mentos : list-aposte em par de elementos justaposto

flocalizada no lad	 unidade a.. t:1. entre os refe-o d..s citados ele- ridos . elementos aplicadores dementos anlieadores imeesõn presao, 
a partir 'do respectivoonodo nos referidos órg5os

alojamento: e porções das citadasdito segundo órão guia inclnindo secroes anterior e posterior do
segundas porções guias para enga•

definindo urna sngun-jar dita seccão extrema diretora d ia abertura adjacente e a frentee guiá-la na mencionada passagem da primeira abertura para permi-
convergente entre os referidos ele- lar movimento de retirada da diramentos anlicadores de pres!-ão: e•
porções do dito alojamento defi-! guia do mencionado alojamento,

para admitir a citaria guia e inzm
° i denie para admitir a menu
da secção extrema d;ret ma. des-
tinada a guiar a mencionada guia
era torno dos citados elemeetos
ard i • .dores depresso. e n (tivera()
a uma abertura do dito slojamento

dita segunda abertura estando lo-
calizada entre a secção anteri,4
e a secção posterior 'do refee'do
tgalojamento, de modo a permitir
a localização da citada unidade
de filtre dentro do respectivo 'do-
lamento, com a referida guia Pv
tendendo-se através da segun4
abertura.

.21 — Um aparelho fotográfik o
para processamento de uma uni-
dade de filme fotográfico incluin-
do uma secção extrema diretora
e uma guia alongada que é emis
estreita do que dita secção extre-
ma diretora e. é prê sa a mesma em
um ponto espaçado da borda di•
retora da referida secção extrema
diretora, na direção da extremi-
dade oposta da citada unidade de
filme, dito aparelho sendo c.arrire
terizado pelo tato de compreen-
der, em combinação, uni aloja•
mento destinado a encerrar dita
unidade de filme, dito alojamento
inCluindo urna secção anterior e
uma secção posterior mfiturimente
móveis de modo a permitir a loca-
lização c:e waa unidade de filme
deno'c do citado alojamento; ór-
gãos de exposição montados na
mencionada secção anterior do
aljamento, a qualquer inclui Ór-
gãos destinados a coloca,- dita uni-
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compreenedr, em combinação, um! 23 — Aparelho fotográfico para
alojamento incluindo uma secção exposição e processamento de unia
anterior e uma secção posterior' . unidade de filme fotográfico que
mi:duamente móveis para permitir inclui unia secção extrema dire-
o Carregamento '-da mencionada tora e uma guia alongada que é
umidade de filme no citado aloja- mais elsreita do que a cilada see-
mento; órgãos de exposição mon- eão extrema diretora e está prsa
lados na dita secção anterior do eii mesma em um ponto espaçado
alo j amento; dita secção anterior (.1.1 borda diretora da mencionada

secção extrema diretora na dire-
ção da extremidade oposta da re-
ferida unidade de filme, dito apa-
relho sendo Cara eterizado pelo
fato de compreender, em comi&
nação„ um alojamento destinado
a encerrar dita unidade de filme,
dito alojamento incluindo uma
secção anterior e unia secção pos-
terior inbtuamente móveis para

dos elementos, ditos . elementos permitir o carregamento de uma
aplicadores de pressão incluindo unidade de filme no referido alo-
norcões que formam, entre os rc- int/lento; a mencionada secção ar'-
feridos elementos, uma passagem leriam' incluindo órgãos destinados
convergente: um primeiro ó rgi-10 a colocar dita unidade de filme

Cri ia. nmntach den!ro do dito alo- PM posição de exposição; um par
¡mento, na secção anterior do d celementes justaposto aplicado-
mesmo. demoro a guiar a citada res de pressão montados dentro
secção extrema diretora da unida- do mencionado alojAmento, desti-
de de filme em al i nhamento com nados a a plicar uma fôrça . tom-
amencionada onscagem concer- pressiva sôbre a citada unidade

montado dentro do referido ato	
mesma entre os referidos elemen-

ja- de filme durante o movimento dagente ; ti rn segundo órgão guia

-P fl ns r>
nlre o referido primeiro tos, ditos elementos aplicadores demento e incluindo elementos foça, Pressão incluindo porções que

órgão guia e os ditos elementos formam entre eles uma passagem
a”lieadores de pressão, Para guiar 

diretora na convergente; um primeiro órgão
dita seeeão extrema grua montado dentro do citado
mencionada passagem convergen- alojamento, na secção anterior do

te dentre os referidos elementos 
IIIPS1110, destinado a guiar a citada

a plieadores de pressão; e órgãos de filme em alinhamento com a
extremidade diretora da unidade

nue Cooperam com o mencionado 
convergente;

1/31 ill'il aill epiars̀'s a ór,,(1,ng,tãogugiarli tlenPdaora,nndiaeflha'rh: triemfelSiedgaundpoasósta.ggãeom guia incluindo

cura suficiente para admitir a ci- uma primeira porção guia, mon-
tada guia e insuficiente tiara do na referida secção posteriordo alojamento, destinado a orien-
admitir a mencionada secção ex- tar ameneionada guia em tôrno e

para a frente dos citados elemen-
tos aplicadores de pressão Para o
lado oposto dos mesmos a partir
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(jade de filme ein posição de ex-
poslçao; une par de elementos jos-
.aposlos iipieadores de pressão
montados dentro do mencionado
a/ojamento para apicar.unia fOcça
compressiva a citada unidade de
filme durante o movniiento da

~mesma entre os referidos elemen-
tos; ditos elementos a P. icadores
de pressão incluindo porções que incluindo órgãos destinados a eo-
iorniam entre os mesmos uma pus- locar dita unidade de filme em
sagenr convergente; órgãos guias Posição de exprisição; um. par de
montados dentro do referido alo- justapostos aplicadores de pres-
lamento, na mencionada secção são, montados dentro da citada
anterior. adjacente ao elenento secção posterior do alojamento,
apheador de pressão mais próxi- destina dos a ri ira r uma força
mo da citada secção anterior do comnressiva sôbre a respectiva
alojamento, para guiar a citada un idade de filme durante o movi-
secção extrema diretora na men- ine»to da mesma entre 'os referi-
cionada passagem convergente, di-
tos órgãos guias cooperando com
er mencionado elemento aplicador
de pressão para formar unia pas-
sagem guia através da qual a re-
ferida guia é movida entre- os
mencionados órgãos guias e o ci-
todo elemento aplicador de pres-
são, para a frente deste elemento,
tia direção de unia abertura do
dito alojamento ad j acente ao lado
do referido elemento anlicador de
pressão oposto aos referidos ór-
gãos guias. dita passagem guia ten-

-:' do nina largura suficiente para
admitir dita guia r insuficiente
Para admitir a mencionada secção
Oxtreina diretora; unia P orrão da
mencionaria sermão posterior do
Moja In calo definindo unia abertu-
ra di suosta no lado dos ditos ele-
mentos ardicadores de pressão
oiinston firg5os guia e localizaria
em alinhamento com e referida
passagem convergente Para permi-
tir o movimento do retirada da ci-
tada unidade da filme, entre os
me ncionados Mementos milicarld-
Pe silo p ressão, e partir do res-
pectivo ido l amrnto; e noreões
ambas as ceccões do referido alo-
atiiento de f inindo uma segunda
abertura adjacente e .a frente da
primeira abertura. para permitir
'movimento dereitrada dii citada
unidade de filme do mencionado
álojamento, dita segunda abertura
Pseudo localizada entre a secça7o
àliterinr e a secção posterior do
referido alojamento para permitir
a colocação da menciona iSsi uni-
dade de filme dentro do referido
Adiamento com a citaria guia es-
tendendo-se através da cilada se-
l'-rimr l a abertura.

2 9 — Um aparelho fotográfico
Para exposição e procesramento
de uma unidade de filme fotográ-
fico oue inclui uma secção extre-
ma diretora e urna guia alongada

rituis estreita do que a citada
;ecção extrema diretora e é Prêsa
6 mesma em um ponto esnaçado

borda diretora da mencionada
c,' 5n extrema diretora na dire-

ão da extremidade oposta da d;ta
-unidade de filme, dito aparelho
smolo caracterizado pelo fato de gunda abertura.

frema diretora, a fim de orientag
dita guia em tôrno e para a frente
dos mencionados elementos apli-
(-adores de pressão; uma porção
da. citadasecção posterior do alo-
jamento definindo Uma abertura
ri/si-insta do lado dos referidos ele-
mentos anlicadores de pressão
oposto aos mencionados órgãos
guias e localizada em alinhamento
com dita Passagem convergente
para permitir movimento de reti-
raria , da citada unidade de filme,
entre os referidos elementos apli-
cadores de pressão, do dito aloja-
monto: e noreÕes deambas as sec-
ções do alojamento definindo unia
segunda abertura localizada Mija-
"eam,,le e a frente da primeira abei'-
ura, Para permitir movimento de

r`etirada da guia do mencionado
aloiam Pnto, dita seerinda abertura
estando localizada entre a secção
anterior e a secção liosterior
pl49m,nto, de modo a permitir
t carregamento da relNrida uni-
dade de filme no mencionado alo-
jamento, com a citada guia esten-
dendo-se através da referida se-

tlINNI• 	 erça-Tetra 3
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Pultlicacão feita de acerdo com o art. 26 do Código de Propriedade industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante CO die3

woderac apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Intima/Uai . aqueles .que se juigarem premcilrados,

do mencionado primeiro órgão
guia dito segundo órgão guia in-
cluindo segundos porções guias
que coopen., in com a referida pri-
meira porção guia e com o citado
primeiro órgão guia para foimar
urna passagem guia, tendo urna
largura suficiente para admitir a
mencionada guia e insuficiente
para admitir a citada secção ex-
trema diretora, de modo a guiai-
a referida guia em tôrno dos ditos
elementos aplicadores de pressão
na direção do lado oposto dos
mesmos; .uina porção da meneio-
pada secção posterior do aloja-
mento definindo uma abertura lo-
calizada adjacente aos referidos
elementos aplicadores de pre3são
no dito lado oposto dos mesmos
em alinhamento com a citada pas-
sagem convergente, para permitir
o movimento de retirada da res-
pectiva unidade de filme, entre os
ditos elementos aplieadores de
pressão, do citado alojamento; e
porções de ambas as secções do
referido alojamento definindo uma
segunda abertura localizada adja-
cente e à frente da primeira aber-
tura de modo a permitir movimen-
to de retirada da citada guia do
mencionado alojamento, dita se-
gunda abertura estando localizaria
entre a secção anterior e a secção
posterior do referido alojamento
para permitir o carregamento da
citada unidade de filme no refe-
rido alojamento, com a mencio-
nada guia estendendo-se atravêe
da referida segunda abertura,

24 — Um aPerelho fotográfico
de acôrdo com o opnto 23, carac-
terizado pelo fato do dito segundo
órgão guia incluir pelo menos uma
terceira porção guia destinada a
engajar dita secção extrema Min-
tora para guiá-la na mencionada
passagem 'convergente entre os Ira-
feridos demento aplicadorea de
pressão.

25 — Um aparelho fotográfico
de acôrdo com o ponto 24, carac-
terizado pelo fato das citadas s4S.
gundas porções guias estare
montadas na referida secção an-terior do alojamento.

26 — Um aparelho fotográficode acôrdo com o ponto 24, caraO2
terizado pelo fato dos menciona-
dos segundos órgãos guia estarenít
montados na citada secção poste-
rior do alojamento.

26 — Uma invenção caracterII-,
zada pelo fato de estar substan-
cialmente de acôrdo com o que,
'foi mostrado e descrito,

A requerente reivindica dá
acArdo com a Convenção Interna-
cional, e o art. 21 do Decreto-lei
n.° 7.903, de 27 de agOsto de 1945,
a b-rioridade do correspondenZe
pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidod
ela América, em 26 de maio da
19n1. sob	 112.041.

(N.^ 6.001 — 27-2-67 — Crg



Termo ri.° 762.808, de 9-8-1966
."Phenix" -- Empreendimentos Imobi-

liários Ltda .
São Paulo

EMPICIO JACARANDÁ

ao Paulo—Capital
•

Classe 33
Titulo de Edifcio

Termo n.° 762 . 809. de 9-8-1966
Indústria e Comércio Trorion S . A .

São Pauto

p1 s

Ihn.ISTR IA BRASILEIRA

A

Classe 40
Travesseiros. acolchoados para móveis,

estofados, almofadas e colchões

Térino n.° 762.810, de 9-8-1966
Indústria e Comércio Toroion S . A.

São Paulo
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r- ARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade industrial. Da data da publicação começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante essa prazo poderá.o apresentar cum oposiabes ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aguêles que se julga,rem prejudicadas com a concesaão do registro requerido

Urna) n.° 762 .801, de 9-8-1966
Cabreuva Empreendimentos Imobiliários

Sociedade Anbainia
São Paulo	

-

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n. o 768.802, de 9-8-1966
Cabreuva Empreendimentos Imobiliários

Sociedade Anôt • im a
São Paulo

FAZENDA SANTOS I
DUMONT

Classe. 33
Expressão de propaganda	 •

Têrinos ns. 763.803 e 762 . 804, de
9-8-1966

Rações Granjeiro Ltda .

São Paulo

pnásaplA BRASILEIRA

Casas 4
Substancias e produtos de origem and
mak vegetal ou mineral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos te.
Web% argila refratária. as/titio° em
bruto. algodão em bruto. borracha em
bruto, bauxita. benlohn. breu. cantora
caolha. chifres. ceras de plantas; ceras
vegetais de carnaúba e &rima, crina
de 'cavalo. crina em aeral. cortiça em
bruaca cascas vegetais. espato. ervas
ntedldnais. extratos. oleosos. estopas
enxofre. fõlhal, fibras vegetais. flores
mem. grafites. kmaree em bruto. granitc
em bruto. ideselghur. ilauldos de plan
taa, late: em bruto OU parcial/nana
Preparados. mindrios metálicos, madei-
ra em bruto ou oarcialmente traba
Peadas em toras. serradas e aplainadas
mangan& óleos de cascas vegetais
mica. mármores em bruto. árido de
qaaes solidiflcadores elatina. giz, ai-
rados. olumbaoina em bruto. pó 4,
raoldalem nara fundições ?redras bra
aadas, piche em bruto, pedra calcária,

caantas medicinais. pedras em bruto
quebracho, raizes vegetais, resinas, na
sinas naturais. residuos testeis, silimo

seivas, talco em bruto, xisto, :isto
betuouno•so e silicato

Classe 2
Substâncias e preparações quimiCas

usadas na agricultara. na horticultura
na veterinária e para fala sanitários, a
para fins sanitários, a saber: — adubos
quirnicos. ácidos sanitários, águas de-
sinfetantes, álcalis. bactericidas, barati-
cidas, carrapaecidas, desin‘etantes este-

riltsantes. enxertos, fertilizantes,
"formicidas e tosfatos

Térmo n.° 762.805, de 9-8-1966
Mário de Almada

São Pau lo

131'tUINE DE FRANCE

Cia2st il

Para distinguir: Perfumes, essências. as
tratos. água de colônia, água de touca-
cador. água de beleza, água de quina.
água de rosas, água de alfazema. água
para barba. loções e tónicos para aí
cabelos c para o pele. brilhantina. ban
dolina. 'batons" cosméticos. fixadora:
le penteados. petróleos. óleos para o.,

:abalo. creve reluvenescente. cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
rale e "araguilage" depilatórios. desta
dorantes. vinagre aromático. pó de arror
• talco perfumado ou não, lápis Para
>estana e sobranceiras, preparados para
imbelezar cílios e olhos, carmim para

rosto e para os lábios. sabão e creme
cara barbear. sabão liquido perfumada
ou não, sabonetes. dentifrícios em pó
pasta ou liquido, sais perfumados para
Ilmabo.s, pentes, vaporizadores de pariu
na. escôvas para dentes, cabelos. unha..
• cílios, saquinhos perfumado. prepara-
dos em pó, pasta. líquidos e tijolos
cara o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes, reanovedares da cuta
:ula, glicerina perfumada para os cabe.-
os e preparados para descolorir unhas.
altos e trintas ou sinais artificiais, óleos

para a pele
Têtano n.° 762.806, de 9-8-1966

Selectus — Recrutamento e Seleção de
Pessoal S/C

São Paulo

SELECTUS—RECRU-
TAMENTO E SELEÇÃO N..

' DE 'PESSOAL S/C LTDA.

Nome Civil

Têrmo n.° 762.807, de 9-8-1966
"San Diego" Banhos Ltela

São Paulo

8 N Dizoo

Classe 48
Sabonetes, talco, perfume, água de

colônia

Classe 40
Travesseiros, acolchoados para móveis,

estofados. almofadas e colchões

Têrmo n.° 762.812, de 9-8-1966
Yvonne S.A . — Indústria de Fios

Metálicos.

Silo Paulo

. 1. A 1 S
Inffisstria 2x8511e1"

Classe 22
Para distinguir: Fios e linhas de tôda
espécie, fios e linhas, torcidos ou azo;
Fica e linhas em geral para borc2ados,

costura, tecelagem. tricotagein e para
trabalhos manuais; fios e linhas obti-
dos por processos guimkos: fios de

raion para pneumáticos e linha de
pescar

Termo n» 762.811, de 9-8-1966 —
Empresa de Ônibus PÚSSUM Marrou

Sociedade Anônima
Guanabara

PRORROGáÇÂO

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo ri.° 762 . 813, de 9-8-1966
Yvonne 5. A.	 Indústria de Fios

Metálicos
São Paulo

ss,>—

,vc
t.

gc,

Classe 22•
Para distinguir: Fios e linhas ae tad*
espécie. fios e linhas, torcidos me agua
fios c linhas em geral para bordados:
costura. tecelagem, ,triCOtagem e paga
trabalhos manuais; fios e linhas obti-
dos por processos químicos; fios da

entoa para pneumáticos e linha de
pescar

^"erma n.° 762.815, de 9 -8-1966
(Prorrogação)

Rodolfo O. Muller Pontet
São Paulo

PRORROPAÇÃ.C.-
• S	 U C.

inchIntria Brmaileiri

1
Classe 26

Artefatos de madeira em geral: Are°.
Ias. alguidares, armações para baldia
e arra vitrines, artefatos de madeira
para caixas, bandejas. barri& baldes,
batedores de carne, caixas, caixões, cal,,
Xotes, cavaletes, cunhas, cruzetas. cubas,
caçambas, oblhere.s, cestos para pães,
capta para cozinha, cabos para fura-
mentes: cantoneiras. engradados, case.
dos, esteirinhaa, C9t0102, espremedeireso
embalagens ck naaddra. escada, Mr•
mas, quarniçõea para porta-'bloco,
tuarrações paru cortinas, guarniçOea
IlatleleiA'Aft para utensilios doméstico*.
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••n••n•n

inalas de madeira, palitos, pratos, pi-
pas. pinos. puxadores prendedores de
roupas. ~ribas. gartinhos e colheres
para sorvetes. palitos para dek(e,s. ta-
froas de passar roupas, táboas de carne,

toneis torneiras; tambores, tampas.
suportes de madeira

Termo n.o 762.814, de 9-8-1960
INO — Indústria Nacional de Ótica

Limitada
São Paulo

311[6.2111111:0113111

1=1= %

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 28
Armações de plástic opara óculos

/—
*Termo n.° 762.816, de 9-8-1966 —

Rodolfo O. Mudar Pontet
São Paulo

PRORROGAÇÃO

1811199TRIA *beata MA

Classe 26
Artefatos de madeira em geral: Argo-
as. alguidares, armações para balcões
• para vitrines, artefatos de madeira
sara caixas, bandejas. barris. baldes,
'atedores de carne. caixas, caixões. cai-
otes. cavaletes, cunhas. cruzetas. cubas,

Caçambas. colheres, cestos para pães,
Capuz pare cozMa. cabos para ferra-
mentas cantoneiras engradados. estra-
dos. esteirinhas. estojos. espremedeiras.
embalagens de madeira, escada. for-
r- s. guarnições para porta-blocos
puarnições para cortinas, guarnições de
madeiras para utensilios domésticos.
malas de madeira. palitos. pratos. pi-
pas. pinos, puxadores prendedores de
roimas. pasinhas. garfinhos e colheres
para sorvetes. palitos para dentes. ta-
Boas de passar roupas. táboas de carne,

tonéis torneiras, tambores, tamPas,
suportes de madeira

Termo n.° 762.819, de 9-8-1966
Gerónymo Alpista Gomes

São Paulo

sumam
Classe 32

Pare distinguir: Almanaques, agendas.
anuários', álbuns impressos. boletins ca-
tálogos. edições impressas. revietas, ór-
glOS de publicidades. programar radio-
Rinicos, rádio-televisionadas, peças tea-
tral. e cinematográfica* programas

drcenses

Termo n.° 762.817, de 9-7-1966
Dr. Nehase Jorge Curi

São Paulo

VOTA
•

Tío
•

Classe 33
Título de Edifício

Termo n. o 762.818, de 9-8-1966
Dr. Nehase Jorge Curi

São Paulo

' O. if TI 1
Paule—CapitaI)

Classe 33
Título de Edifício

Termo n.° 762.820, de 9-8-1966
C,ia. Industrial Nami Haddad

São Paulo

CRARMÁIT
Indústria Brasilaira

Classe 23
Para distinguir tecidos em geral, teci-
dos para confecções em geral. para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo, cetim,
caroá, casimiras, fazendas e tecidos de
lã em peças, juta, jersey, linho, nylon
paco-paco, percalina, raiai, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos imper-

meáveis, tecidos de pano couso
e veludos

Termo n.o 762.821, de 9-8-1966
Produtos Alimentares Palagel Ltda.

São Paulo

PROIUTOS ALIMMTARES,1
PALÁCI3L LTDA..

Nome Comercia/
Termo n.° 762.822, de 9-8-1966

Produtos Alimentares Palagel Ltda.
São Paulo

1$ Â.L'A al ia
Indústria BrasileirS1

16— .	
• 9

Classe 41
Cremes, vompotas, doces, gelados, ge-

latinas, geléias, manjar, pudim e
sorvetes

Termos as. 762.823 a 762.825, de
9-8-1966

Companhia de Calçados Semerdjian
São Paulo

SENERUTIO
chistria Braenefrii.

Classe 39
Solas, soltos e solados de borracha

Classe 35
Solas, solados e saltos de couro

Classe 36
Alpercatas, botas, botinas ,botinhas, chi-
nelos, galoctias, polainas, perneiras, san-
dálias, sapatos, sapatos desportivos e

tamancos
Térmos ns. 762.826 e 762.827, de

9-8-1966
Milton Marcondes

São Paulo

,	 • .
r -)S•ICITRZX

•
Classe 14

Vidro coseum, laminado, trahalhadc
In «idas as formas e preparos. vidr(
-sista) para todos os fins, vidro indus
-ria!, com telas de metal ou composi
.8es especiais: ampolas. aquários, as
ladeiras. almofarizes, bandejas, cube
.as, cadinhos, cântaros. cálices, centre
le mesa, cápsulas. copos, espelhos, as
:arradeiras, frascos. fôrmas para do es
"brmas para (amos, fios de vidro. gar
-afas, garrafões, grau.s, globos, haste,
!arras, jardineiras, licoreiros mamadei

mantegueiras. pratos. pires. porta.
jóias, paliteiros, potes, pendentes pe
iestaia. saladeiras. serviço. para :41..
frescos, saleiros. tubos, tigelas, traves.
;as, vasos. vasilhames. vidro para vi.
iraças, vidro para relógios, varetas
vidros para •conta-gotas. vidro pare

automóveis e para bara-brisas
searas

Classe 16
oara distinguir: Materiais para constru.
óes e decorações: Argamassas. argila
¡teia, azulejos, batentes, balaustres. blo
:os de cimento, blocos para pavimenta
;Ao, calhas, cimento, cal, cré. chapa:
solantes. caibros. caixilhos. colunas
Impas para coberturas. caixas dagua

caixas de descarga para etixos. edifica.
Aes premoldadas. estuque. emulsão de
hase asfáltico, estacas esquadrias. estru
turas metálicas para construções. !ame
!as de metal. ladrilhos, lambris. luve!
le junção. !ages, lageotas. material iso
ante contra frio e calor, manilhas, aras
sas pare revestimentos de partdes.
deiras para construções. mosaicos, pra
dutos de base asfáltico, produto. pari
tornar impermsabilizantes as arganaz
sas de cimento e cal, hidráulica. pedre
gulho.' produtos betuminosos, impermea
hilizantes liquidos ou sob outras forma-
para revtstimento e outros como na pa
vitnentação s ças ornamentais de d
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para forrar casas. massas anti.
ácidos para uso nas construções, par
quetes. portas, portões. pisos, soleira!
Para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de vtntilação.
quem de cimento. vicias, vigamentos e

'Atrás

Termo n.° 762.829, de 9-8-1966
Pastificio "Fio de Ouro" Ltda,

Santa Catarina

CRISÁLIDA

Classe 3/
Empacotamento de produtos alimenticlos

FluinGACÃo

CRISÁLIDA

Classe 31
Massas alimentícias

Têmo n.° 762.830. de 9-8-1966
Leopoldo Beliéres

Guanabara

Classe 48
Para distinguir: Pertumes, essências es-
tratos, água de colônia, ámla de touca-
dor, água de beleza, água de guina
água le rosas, água de alrazema. água
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele. brilhantina, ban-
dolina. "batons' cosméticos, fixadores
de penteados. petróleos, óleos para 09

Cabe/o creme revanescente. cremes gor.
duroaos e pomadas para limpeza da
pele a "maquilage". lepilatórios, dem.
"dorantee, vinagre aromático, pó rle arroz
e talco perfumado ou não, aipis para
pestana e sobranceiras. prepados para
embelezar cibos e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
Para barbear, sabão liquido perfumado
ou na° sabonetes. tenelfricios em pó,
pasta ou Liquido sais perfumados Para
banho., pentes, vaporizadores de perfu-
me; escavas para dentes, cabelos, unhai
e cibos. saquinhos perfumado. prepara.
9010119	 sopinbu insad •ed tua cop
praa o tratamento das tulhas, dissol-
ventes e vernizes, removedures da cuti-
cuia. glicerina er(simada para os cabelos
e preparados para descolamr unhas.
:Ui, e pintas ou sinais atificiais, óleos

sara a Pele
Termo n.° 762.831, de 9-8-1966

Leopoldo Beliéres
Guanabara

eix
Classe 48

)ara distinguir: Perfumes, essências. es-
ratos. água de colónia. água de touca-
-ador. água de beleza, água de quina.
tPtut de rosas, água de alfazema. água
Iara barba. loções e tônicos para os
.abelos e para a pele brilhantina. ban-
iolina. "batons* cosméticos. fixadores
le penteados. petróleos. óleos para os
abelo. creve reluvenescente. cremes gor.
aurosos e pomadas para limpeza da
,ele e "maquilage" depilatórios. deso-
infantes. vinagre aromático. 08 de arroz

talco perfumado ou não. lápis para
,estana e sobranceiras. preparados para
•mhelezar tinos e olhos, carmim para
5 rosto e para os lábios, sabão e Crellle

• ""*-•

Termo n.° 762.828, de 9-8-1966
Pastifício "Fio de el , "0 " Ltda,

Santa Catarina
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Termo n.° 762.837, de 9-8-1966
Dalli-Werke, Maurer s Wirtz

• Alemanha

INDÜSTRIA BRASILEIRA

Classe '35
Couros e atlas • preparadas ou não. aa-
murças. couros. vai:rimas. pelicas, e ar
tefato dos mesmos: Almofadas de cou
coa, arreios. bolsas. carreiras. caixas
chicctes de couro carneiras capas pare
4Tbutis e nata- livros. embalagens d,
curo p stoins cmarnicaies de couro pare

automóveis. guarnições para porta.-blo

Desse 48
3 a ra ,listingwv: Perfumes essências eu

Salta de rosas água de alfazema á st ias
-atos ânua rir colônia agua de touca
ara barba loctSa s e tônicos para a
abalos e pa:a a pele, brilhantina. ban

Publicação feita de acOrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da date da publicação começara
o correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante asse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional chs Wropriedado Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com o concessão a registro requerido

PRORROGAÇÃO

"EWOSA"
Classe 8

Aparelhos de ótica, barômetros, binó-
culos, espelhos óticos, instrumentos de
ótica, lentes, longorns, lunetas, lupas.
máquinas para fotografia e conemato-
grafia microscópios monOculas; óculos;
óculos de alcance; pince-nez; tele-lupas,

telescópios e termômetros

Têrnios ns. 762.834 e 762.835, de
9-8-1966

Paschoal Paskin	 Filho Ltda.

Guanabara

ms. malas, maletas, porta-notas, portai
chaves. Porta-niqueis. pastas. pulseiras
te couro, rédeas, selins, sacos para via-
tem, sacolas, saltos, solas e solados,

tirantes para arreios e valises
Classe 28

Para distinguir: Artefatos de mataria:
i)l n-.3t1C0 e de nylon: Recip:entes faina-
sados de material plástico. revestimen-

conteccionados de substâncias ani
nais e vegetas: Argolas açucareiros
irmações para ócclos, bules. bandejas,
Milhas dt plástico para sorvetes. ct,scos
ases para detones. baldes. bacias boa

:as, caixas, carteiras, chapas, cabos
-sara ferramentas e...utensílios. cruzetas.
.aixas para acondicionamento. de ali-
'lentos, caixa de tnater:al plástico par,
aterias, coadores, copos, canecas, coo-

Mas. capas para álbuns e para livros
.álices, cestos, castiçais para velas
.alizas para guarda da ibjetos. carta)
hos caadores para chã. descanso pare
tratos. copos e copinhos de plásticoce
n ara soraetes, ca:xinhas de plástica
ara sorvetes, colherinnas. pasinhas
jartinhos de plástico para sorveres for-
mbreagen de material plástico. emba-
agens de mater:al plástico tiara sorve-
as; estojos paca objetos, espumas de
bvIon . estê'iras, enfeites para automó.
/eis, massas - anti-ruidos. escoadores
'ratos, funis, :etriaas para doces. fitas
tara bolsas. Sacas guarniçôes guarni
tições para porta-blocos. guarnicõe
,ara Equidificadores e para batedeira:
Ie frutas e legumes, gcarnições de ma
cria) plástico para utensílios e eibjetos
,uarni'ções para bolsas gasfos, galeria:
ara cortinas ferro lamlnados, piIãs
icos lanche:ras. rnantegueiras. malw
.rinóis, prendedores de roupas. puxado
ss de móveis. , pires, praíos
os, pás de cosinha, pedras pomes aro
los protetores para documentos ou-
«adores de Agua para uso dóméstico
,orta-copos. porta-niquets. porra-notas
,arfa-documentos placas, rebites rock
nas, recipientes. suportes. suportes para
uardanapos, saleiro cubos. sigam
ubos para. ampolas. tubos para serin.
ias, travessas, tipos' de material Os
co. sacolas, sacos. sagu:nhos. 4asilha.

nes para acondieiinamento. vasos, xi
aras. colas a trio e colas são incluída:
m outras classes, para borracha para
arrumes. para marceneiros, para sapa -
aros. para vidros pasta adesiva para

mater:al plástico e .mgeral

dolina. "batons" cosmaticos. fixadora
te penteados. petróleo.. óleos para ce
abeto. crave rejuverasscerre, cremes sor
it.rosos e pomadas para limpeza dr
Ide e "niaquilage - depilatóriasa-deso
iorantes, vinagre aromático. pó de arroz
s talco perfumado ou não, lápis pare
aestana e sobranceiras. preparados para
..mbelezar cílios e olhos, carmim par,
: rosto e para os lábios, sabão e errem
para barbear. sabão liquido perfumado
ar não. sabonetes. dentitricios em pó
hasta ou liquido, sais pertumad'os par?
)anhos. pentes. vaporizadores de pertu
-ne, escôvas para dentes, cabelos. unhar

alhos. saquinhos perfumado, prepara
los em pó. pasta. !amidos e tijolo:
;sara o tratamento das unhas. dissot
sentes e vernizes. reenovectores da mata
ula. glicerina perfumada para os cabe
os e preparados para descolorir unhas
ílios e pintas ou sinais artificiais. óleos

para a pele

Têrmo n.° 762.836, de 9-8-1966
Instituto Batista Americano .

Guanabara

INSTITUTO

BATISTA AMERICANO
Classe 33

Titulo

Termo n.° 762.838, de 9-8-1966
Janssen Pharmaceutica N. V.

Bélgica	 •

LO
Classe 3,

Substâncias químicas, produtos e prepa.
rados usados na medicina ou na

farmácia

Têrmos as. 762.839 a 762.845, de
9-8-1966

Eilcon Sociedade Industrial Lacticd/os
Conquista Ltda.

Bahia

ILC,
Indústria Brasilleira

Classe 4
Plantas, hervas, cascas, fôlhas e raizes
em bruto ou parciahneate preparadas
cortiça em bruto ou parcialmente prepa-
rada, madeiras., resinas, cromas e amianto

Classe 19 •
Animais vivos, ovos e aves

Classe 28
Para distinguir: Artefatos C. e material
p lástico e de nvlon: Recip:entes fabri-
cados de material plástico. revestimen-
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegeta's: Argolas açucareiros.
srmacôes para dedos. bules, bandeias.

CP S- 1 , Ara" telefones, baldes. bacios. Bal-
sas. caixas. carteiras, chapas cabos,
sara ferramenras e utensílios. cruzetas
ancas para aconditionameuSo

.nms caixa de mater:al plástlao para
latadas, coadores, copos, canecas, aon-
chan capas para álbuns e para nvros,
.:alices, cestos, castiçais para velas.
.-aixas para guarda de ibjetos. carru-
:hos coadores para chá. descanso para
pratos, copos e cepinhos de plasticoos
Para soraetes, ca.xinhas de plagiei
para sorvetes. culherinnas, pasinhas,
lartinhos de plástico para sorveres for.
minhas dt piásticc para sorvetes, discos,
embreagen de material plástico. emba-
lagens de mater:al .plástico pa ra sorve-
res, estojos para objetos, espumas de
-Mon. eeeiras. enfeites para automó-
veis, mas.,as anti-ruidos. esco.adores de
pratos, tinis, tôrmas para doces. fitas
Jara bolsas, 4 cas guarnições guarni.
ruções para porta-olocos, guarnições
para Equidificadores e para aatedairas
de trinas e legumes, gcarnições de ma-
-cria) plástico pare utensilios e eibietos,
quarniçôes para bolsas garfos, galerias
para cortinas, ferro laminados, plás-
ticos, lanzhe:ras, manteguerres, malas
arinóis. prendedores de roupas. puxado-
res de móveis, pires, pratos palitei-
ros, pás de cosinha, pedras pomes .arti.
aos protetores para documentos pis-
Xadores de água para uso doméstico,
porta-copos. porta-nique.s, porca-notas.
porta-documentos placas, rebites rodi-
nhas. recipientes, suportes, suportes pare
guardanapos, saleiro, tubos. tigela%
tubos para ampolas. tubos para serin-
gas, travessas, tiros de material plávs
tico sacolas, sacos. saqu.nhos.. vasilha-
mes para acondiciin,amento. /asas, as-
carás. colas a trio e colas são incluirias)
em outras classes, para borracha para
sorrumes. para marceneiros. para sapa-
teiros. para vidros pasta adesiva para

mater:al ulastico e cinerar
Classe 32

Para distinguir: Albuns, almanaques,
anuários, boletins, catálogos, jornais,
livras, peças teatrais e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão,
publicações. revistas. folhinhas impreas

sas e programas circenses
Classe 33
Insígnia

Classe 41

Amiaar, alcaparra, amendoim, araruta
aveia, azeites comestíveis, azeitonas,
bacon, balas; banha; baunilha; biscoitos1
bolachas, bolos, bombons, cacau, cafés

canela, cangica e caramelos
Classe 50

Impressos em geral

Têm° n.o 762.846, de 9-8 - 1966
Silcon — Sociedade Industrial Lcticinios

Conquista Ltda.

Bahia

(P"
çe'02Y

\fi"

s%"\

arara barbear. sabão liquido perfumado
ou nâo, saoonetes. dentitricios em pó.
pasta ou liquido, sais- pertumados para
banhos. pentes. .vaporizadores de pertu
me, escôvas para dentes. cabelos. unhas

cibos, saquinhos pertumado. prepara
,dos em pó. pasia, liquidas e tijolos
para o tratamento das unhas. disso!.
.ventes e vesnizes, removedores da mini
cuia, glicerina pei fumada para os cabe-
os e preparados para descolorir unnas
llios e pintas ou sinaisartificiais. óleos

para a Pele

Termo n.° 762.832, de 9-8-1966
- /tino Cini S.A. Indústria de Bebidas

e Conexos
Paraná

PRORROGACAO •

Classe 42
Aguardente

Têrmo n.o 762.833, de 9-8-1966
Egon Wolff Ótica S.A.

"EWOSA"
Guanabara

cate Comercia

wai
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himieulos	 aparelhos de aproxi
mação." abatliurs e lustres, máquina

para lavai roupas para uso
a til 08 r I
Classe 40

Móveis em geral

nana, n. o 762.847, de 9-8-1966
Trol S . A . I lida:ar:a c C-omariao

Têrmo 0. 9 762.854, de 9;11966
-	 Irmãos Blak

Guanabara

RORROGAÇAQ,

f

ALWLZLA-4
Undiústria Brasileira

dúsrc BrasileiT3

asa
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MARCA S DEF'OSIT
P'Iolleação (cila do exerci° Com o art. 130 do Código da Propriedado nduolrlal. Do data da loublicaçM Gondegarn,,taita o prazo de (A disto rzro 1) deferimento da pedido. Durante esse prava poderão apre3entaw Dual oposiçfáco an Depas.tzuntaNacional do Proprleciado Industriá aquêlea quo no ,rulg arena prejudicados com a. eazaaaasâo es) gosista a;gucrKD-

ris. 762..8-.8. e 762.849, de
9-8-1966
ej Cid L,Ida,

Sri Patflo

asse 5
a _:171 Cli ç t	 wytnntes tirt:gos
tricw: Ràrl.os arareihos de televlsãc
olett-ups. g,,J,a,e..ais. torvet,. Jras	 apare
lhos de 	 ao entterade:ras as
piraaorza ca ao fogões tornos e tont,

irøs elétncoa. chuveiros aquezedores
(n al:E:aças ttrros els tra.us d	 m:lomat

nate .ttnr-s. roqueteie.ras expre
mec:ores hunI la rari,wes elétricos, ma
oninin rmra n ar e moer legumes
carne.	 ?`&tri,-as tcrvedoree
estufas. verifi ; a• l ores, paenias e bule,
tétricos. ret , t,	 s. relógios de ar te

irIgarado	 lia-mas elétrica:	 máquina
otografic as un. tnatográhcaa caro

on ,nnas e!ef ri.• I 2, garrafas ter:fracas. te
gaca.m.: a:rala a .: tais iampad.is. apare

• lhos de luz tilam-mate. aparelhos di
com: rucri, ae raiana s te ri litarb , reS CCM

cirnsadoras. bobinas. chavca elétricas
con maciota s maerruptores. tomadas de
corrente, t ina vei aparelhos fotográfico:

• e cinamatogragicos. filmes revelados
limar-aos &aios. aparelhos de aproa,
moção. abarloars e lustres máquina

para lavar • roupas para uso
inmestico
Classe 10

1	 'Móveis em geral

\ Termas os. 762.850 e 762.851. de
9-8-1966

Taterka 6 Cia. Ltda.

São Paulo

Perpétuo-Centabile
INDUSTRIA BRASILEIRA

Casse 8
Para listingui, os *seguintes artigos dê
tricos: Ráciloa, aparelhos de televiso
pick-ims, geladeiras. porveteiras. apare-

' lhos de refrigeraaão. enceradeiras, as.
' mradorea de pó fog8es, fornos e ga

elétricos. chuveiros, aquecedores
/ 'balanças, ferros elétricas de engomai,

oassar, batedeiras. coqueteleiraa, ea-pre
roedores. liguldiçicadores elétricos. má
quina, para picar e moer legumes
corne. resistências elétricas. fervedores
estufas_ ventiladores. Oaen las a bule'
elatricos refletoaeo, relógios de as sa
rigerado formas elétricas, máquina,

L'otográfieas e cinematográficaa eam
ao.mhas eiêta mas, garrafas térmicas, ee
gadores aliternaticos, lâmpadas. ipare-
Vcos de luz fluorescente. aparelhos de
acteunicação Interna, esteriliaadores coa

bobinae, chavca elélaçaras
acarufadoren, interruptores. tomadas d,
cari ente. çusivel.. aparelhos fotográfico:
O elnematouragkaa., filtraa revelados

Desse 49

"ara distinguir: jogos. brinquedos. pas.
atempos e artigos desportivos: Au.

tornove)s e veiculos de brinquedos ara-
nas ae brinquedo, baralhos, bolas para
rodos os esportes. bonecas, árvores de
natal chocalhos. discos de arremesse
desuortva figuras de aves e animais.
leigos de armar, jogos de mesa, luvas
nara espode. miniaturas de utensilio:
loméaticos. máscaras parir esporte. na .
íadeiras redes para pesca, tamborete:

e varas ocre pesca
Tannos ns. 762.852 e 762.853, de

9-8-1966
Taterka 6Cia. Ltda

• São Paulo

\Stem. M
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Para distinguir os seguintes artigos elé-
tricos: Rádios, aparelhos de televisão,
pIck-ups, geladeiras, sorveteiras, apare-
hos de refrigeração, enceradeiras, as-

piradores de pó„ fogões, fornos e foga-
reiros elétricos, chuveiros, aquecedores,
balanças, ferros elétricos de engomar e
passar, batedeiras, coqueteleiraa, espre-
medoras. liquidificadores elétricos. má-
quinas para picar e moer legumes e
carne, resIstê.nc ias elétricas, fervedor"
estufas, ventiladores, pamidas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar re.
frigerado, formas elétricas, stuNuinas
Fotográficas e cinematográficas, caiu-
painhas elétricas, garrafas • térmicas. re-
gadores automática% lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente, aparelhos da
comunicação interna, esterilizadores, coa-
densadores, bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tonatlas de
corrente. fusivel, aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos, óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-jours e lustres, máquinas

para lavar roupas para aso
doméstico
Classe 40

Móveis em geral

j.nidstr1a Brasileire,

Clava '10

.4óveis em geral, de metal, vidro, de
aço madeira, estofados ounão. inchi.
sive móveis para escritórios .: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas. acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas
lanarias domiciliares, berços, biombos
cadeiras, carrinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjunto:
para Gala de Janta: e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas cabides, cadeira:
giratórias. carreiras de balanço. caiam
le rádios, colchões, colchões de molas
dispensas, divisões, divans discoteca:
-ia madeira. espreguiçadeiras. escrivadi.
abas, estantes, guarda-roupas. mesas
mesinhas mesinhas Para rádio e telni

mesinhas para televisão, moldura:
sara quadros. norra-rerratos, poltronas
poltronas-camas, prateleiras, porta-chia.
Deus, sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

Termo n.0 762.855, de 9 -8- 1966
Schutz Irmãos S.A. — Indústria de

Óleos Vegetais

Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

Classe 4

Substância vegetal parcialmente prepa
rada na indústria: — Óleo de linhaça

crú e fervido

Termo n.° 762.856, de 9-8-1966
Adetec — Administração, Planejamento

e Organização Ltda.
São Paulo

ADETEG-ADMINISTRAÇÃO0''
PLANEJAMENTO E
,OR_GgNIZACÃO LTDA..

Nome Civil

Têrmo n.° 762.857, de 9-8-1966
Caerp Empreendimentos S.A,

Sao Paulo

CAERP

EMPREENDiMENTOS.

S.A.

Nome Comercial
	  —

Termo n.° 762.858, de 9-8-1966
_glanecon Audi — Contábl Ltda.'

São Paulo

PL A NECON
AUDI CONTA

Nome Civil

Termo n.° 762.859, de 9 -8- 1966
-Caerp Empreendimentos S.A.

São Paulo

CÀERP, OPAPIRCONCHMORM221

Insígnia Comercial

Termo n.° 762.860, de 9-8-196(5
Caerp Empreendimentos S.

São Paulo	 •-

Classe 33
Sinal de propaganda

Termo n.° 762.861, da 9-8-1966
Oficina Mecânica S	 Ltda.

São Paul.

Termos

CL , s,* 33
InsígniaPreço do Número de Hoje: Cr$ 50 — (NerS 0,05)


